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SUSPENSÃO DO 
PRECATÓRIO DE 
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DOMINGO 
SÃO DIAS  DE 
GAME, BEBÊ! 

Dilma Rousseff  cobra mais apoio a Michel 
Temer e oposição sugere novas eleições 

VENDA DE 
PASSAGENS 
PARA ÔNIBUS 
SERÁ LICITADA
Da mesma maneira que 
pretende fazer com o 
transporte público, Prefeitura 
vai promover licitação com 
relação à comercialização das 
passagens de ônibus. 

Em programa na TV, Partido 
dos Trabalhadores afi rma que 
a crise prejudica a todos, sob 
protestos em várias capitais.

Ministro do STJ, Sérgio 
Kukina, diz que TCE acertou 
ao determinar suspensão de 
pagamento do precatório da 
Henasa, em 2012, após apurar 
indícios de irregularidades.

Evento reúne em torneio as 
melhores equipes do jogo 
League of Legends de Natal, no 
Centro de Convenções.

Difi culdades políticas do 
Governo em Brasília se agravam. 
Presidente Dilma Rousseff  se 
reúne com Michel Temer e, 

depois, com ministros para 
cobrar mais apoio na luta pelo 
controle da situação dentro 
do Congresso. Mais cedo, vice-

presidente defende novamente 
a importância do diálogo e 
argumenta que uma grave crise 
política não é boa para ninguém. 

Do outro lado, membros do 
DEM e do PSDB passam a 
defender uma nova eleição 
presidencial.    

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Anxo Anton, das colunas sociais para as páginas policiais 

 ▶ Saga Arena reunirá  as melhores equipes de LoL do RN e terá convidados especiais 
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WILSON DIAS / ABR
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Agosto de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 073/2015 - Processo Administrativo nº 3.768/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

DE MONITORAMENTO AMBIENTAL, COM O OBJETIVO DE EXECUTAR A ANÁLISE DA
BALNEABILIDADE DA ÁGUA DO RIO ARATUÁ, NO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,
CONFORME QUANTIDADES, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 25 DE AGOSTO DE 2015, pelas
08:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Agosto de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 074/2015 - Processo Administrativo nº 3.035/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES (DE PASSAGEIROS,
AUTOMÓVEL), sem motorista e sem combustível, visando atender as necessidades das
Secretarias e demais órgãos que compõe a estrutura administrativa da Prefeitura Municipal
de Guamaré/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I -
Termo de Referência do Edital 27 DE AGOSTO DE
2015, pelas 08:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de Construção de uma Escola com três salas de aulas a Rua 24 de Novembro
na sede do Município de Serra Caiada/RN.

09h00min do dia 25 de agosto de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2015 - PROCESSO Nº 04080001/15

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da Lei Federal
nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório para

Os envelopes relativos aos documentos de habilitação
e proposta serão entregues até às , na Sala da CPL na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à disposição do público, podendo somente ser retirado no
endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela
Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da
Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e
pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 04 de agosto de 2015
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

DILMA COBRA DE MINISTROS 
MAIS APOIO A MICHEL TEMER
/ CRISE /  UM DIA DEPOIS DE TEMER TENTAR SOCORRER DILMA, PEDINDO UNIÃO; PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
PEDE PELO VICE, A QUEM ELOGIA NA ARTICULAÇÃO POLÍTICA MAS AVALIA COMO SOBRECARREGADO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  reu-
niu ontem (6) ministros políticos 
do PT para cobrar deles a respon-
sabilidade pela articulação polí-
tica com o Congresso Nacional. 
Após o vice-presidente Michel Te-
mer ter feito um apelo público 
pela união do país, ela elogiou aos 
ministros o papel que Temer tem 
desempenhado, mas disse que ele 
está sobrecarregado e que é neces-
sário todo o conjunto dos minis-
tros envolvido na governabilidade.

O encontro ocorreu no Palá-
cio da Alvorada, e não constou da 
agenda ofi cial da Presidência. An-
tes, Dilma recebeu Michel Temer 
no Planalto. A presidente reconhe-
ceu a situação de difi culdade po-
lítica e baixa popularidade pela 
qual passa o governo. Ela tam-
bém pediu que os ministros vol-
tem a dialogar e negociar com os 
deputados e senadores, evitando a 
aprovação de medidas que preju-
diquem a situação econômica do 
país.

Nessa madrugada, a Câmara 
dos Deputados aprovou, em pri-
meiro turno, a vinculação do salário 
de advogado público ao de minis-
tro do Supremo Tribunal Federal. 
A avaliação do Palácio do Planalto 
é que é preciso retomar a atitude e 
reagrupar a base. Participaram do 
encontro os ministros Aloizio Mer-
cadante (Casa Civil), José Eduardo 
Cardozo (Justiça), Edinho Silva (Se-
cretaria de Comunicação), Ricardo 
Berzoini (Comunicações) e Jaques 
Wagner (Defesa).

Mais cedo, o vice-presiden-
te e articulador político do gover-
no, Michel Temer, voltou a defen-
der que é preciso continuar o di-
álogo com o Congresso Nacional, 

cuja pauta de votações inclui me-
didas que aumentam os gastos 
públicos. “É preciso que alguém 
faça este apelo, e eu estou toman-
do, por isso, a liberdade de fazê-lo 
em nome do governo. Nós vamos 
continuar dialogando, não vamos 
nos impressionar com o dia de on-
tem e com o dia de hoje. Agora, o 
alerta era indispensável. Se nós co-
meçarmos a dizer que não há crise 
de maneira nenhuma, não ajuda-
mos a superá-la. E a crise econô-
mica muitas vezes ocorre e é logo 
superada. Uma eventual crise polí-
tica no Congresso é imediatamen-
te superada ou será superada ao 
longo do tempo”, disse, em entre-
vista, após palestra no Centro Uni-
versitário de Brasília (Uniceub) so-
bre governabilidade e governança.

Apesar do apelo feito ontem 
pelo vice-presidente, a Câma-
ra aprovou na madrugada de on-
tem (6), em primeiro turno, a pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC 443/09), que vincula os sa-
lários de advogados públicos e de-
legados de polícia à remuneração 
dos ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que é R$ 33,7 
mil. Durante todo o dia, governis-
tas tentaram evitar a votação, ar-
gumentando que a medida criará 
impacto de R$ 2,4 bilhões no Orça-
mento da União, segundo cálculos 
do Ministério do Planejamento.

Sobre a popularidade da presi-
dente Dilma Rousseff , Temer afi r-
mou que essas avaliações são “cí-
clicas”. Segundo pesquisa Datafo-
lha divulgada hoje, feita nos dias 

4 e 5 de agosto, 71% dos entrevis-
tados consideram o governo ruim 
ou péssimo, enquanto 8% avaliam 
a administração da petista como 
ótima ou boa. “Essas pesquisas, 
muitas vezes, são negativas para 
logo depois se tornarem positi-
vas. Aliás, a presidenta Dilma tem 
feito esforço extraordinário, tem 
praticado os melhores gestos. Ela 
reuniu governadores para reve-
lar a função federativa, reuniu li-
deranças na Câmara, no Senado. 
Tem feito um trabalho excepcio-
nal para manter a tranquilidade 
institucional no nosso país. Então, 
a pesquisa de hoje não será a de 
amanhã. Essa pesquisa se rever-
terá, a presidenta Dilma terá um 
apoio extraordinário da popula-
ção brasileira”, disse.

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

INDEPENDÊNCIA 
DO PDT E DO 
PTB FAZ PARTE 
DA DEMOCRACIA

Michel Temer disse que a de-
cisão do PDT e do PTB de adotar 
postura de independência em re-
lação às votações da Câmara dos 
Deputados, anunciada ontem, é 
“própria da democracia”. “Essas 
coisas não devem nos impressio-
nar. Muitas vezes acontece uma 
dissensão. Temos uma base aliada 
de muitos partidos. Um ou outro 
pode, momentaneamente, se afas-
tar”, afi rmou Temer, após palestra 
sobre governabilidade e governan-
ça na instituição de ensino supe-
rior Uniceub, em Brasília.

“Aliás, o que [PDT e PTB] de-
clararam foi independência: in-

dependência signifi ca que vota-
rão de acordo com suas convic-
ções, o que, de alguma maneira, já 
vinham fazendo”, disse. Temer ci-
tou um exemplo: “O PDT, muito 
atento às suas convicções, quando 
se verifi caram as medidas provi-
sórias, [entre elas] a do seguro-de-
semprego, veio a mim, e disse que 
ia votar contra. Independência 
neste ponto temático já existia”.

Sobre a decisão dos partidos, 
que poderia resultar em mudan-
ças nos ministérios, o vice-presi-
dente informou que o assunto ain-
da será examinado. “Creio que pre-
cisamos manter, no sistema atual, 

a maior coalizão possível. A refor-
ma ministerial é uma decisão da 
presidenta Dilma [Rousseff ]. Não 
tenho notícias do que será feito”, 
disse. O vice-presidente ressaltou 
não ter “a menor dúvida” sobre a 
existência de governabilidade ple-
na no país. “A presidenta Dilma fez 
trabalho excepcional ao longo do 
tempo, ajudou a produzir os avan-
ços sociais que o Brasil conhece, 
ajudou estados e municípios. Teve 
uma atuação no governo federal e 
um relacionamento, embora mui-
tas vezes digam o contrário, mui-
to fértil com o Congresso e com os 
governadores”, afi rmou.

PSDB E DEM 
PEDEM NOVAS 
ELEIÇÕES PARA 
ENFRENTAR CRISE

Dirigentes do PSDB e do DEM 
disseram ontem (6) que só com 
novas eleições poderá ser alcan-
çada a unidade nacional defendi-
da pelo vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer. “Houve uma 
convocação, um chamamento do 
vice-presidente da República, e 
nós estamos aqui para concordar 
com ele, parcialmente, no senti-
do de que só será possível encon-
trar alguém que unifi que o país 
por meio de novas eleições”, dis-
se o líder tucano no Senado, Cás-
sio Cunha Lima (PB).

Para o líder do DEM, Ronaldo 
Caiado (GO), somente novas elei-
ções poderiam dar legitimidade 
a um novo governante na condu-
ção do país. “É determinante ago-
ra convocar novas eleições. Esta-

mos em uma democracia, e esse 
“alguém”, ao qual ele [Temer] se re-
feriu, não pode sair de conchavos 
de cúpulas político-partidárias 
ungido como salvador da pátria”, 
disse o senador.

 ▶ Dilma Rousseff reconheceu a situação de difi culdade política e de baixa popularidade

 ▶ Líderes do PSDB, deputado Carlos Sampaio e o senador Cássio Cunha Lima

 LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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O JUIZ FEDERAL Sergio Moro man-
teve a prisão do ex-presidente da 
Eletronuclear, Othon Luiz Pinhei-
ro da Silva. Ele está detido des-
de o dia 28 de junho em Curitiba, 
por causa das investigações da 16ª 
fase da Operação Lava Jato.  Na 
mesma decisão, Moro decretou a 
prisão preventiva de Flávio David 
Barra,  ex-executivo da Andrade 
Gutierrez.

Othon Luiz e Flávio David fo-
ram presos terça-feira (28), du-
rante a Operação Radioatividade, 
16ª fase da Operação Lava Jato. De 
acordo com o juiz, a manutenção 
da prisão é necessária para evitar 
“concertação fraudulenta de ver-
sões” entre os investigados e pre-
venir fraudes documentais.

A 16ª fase da Lava Jato foi de-
sencadeada a partir do depoi-
mento do executivo da Camargo 
Corrêa Dalton Avancini, que as-
sinou acordo de delação premia-
da com o Ministério Público Fede-

ral (MPF). Na delação, ele revelou 
a existência de cartel nas contra-
tações de obras da Usina Nucle-
ar Angra 3 e citou Othon Luiz Sil-
va como benefi ciário de propinas.

De acordo com o MPF e a Po-
lícia Federal, o presidente licencia-
do da Eletronuclear recebeu cer-
ca de R$ 4,5 milhões de propina 
do consórcio vencedor das obras 
da usina. Em depoimento pres-
tado no dia 30 de julho à Polícia 
Federal, Othon Luiz Pinheiro ne-
gou ter recebido propina do con-
sórcio vencedor da licitação para 
construção da Usina Nuclear An-
gra 3. Aos delegados da PF, ele afi r-
mou que nunca exigiu ou recebeu 
vantagem fi nanceira e não rece-
beu orientação do governo federal 
e de partidos para cobrar doações 
fi nanceiras das empreiteiras.

Na decisão, o juiz também jus-
tifi cou que a prisão é necessária 
para esclarecer afi rmação do Mi-
nistério Público de que a fi lha de 
Othon e representante da empre-
sa Aratec abriu uma conta secreta 
em Luxemburgo.

“Esses documentos, revelados 
pelo MPF, indicam que Othon Luiz 
mantém contas secretas no exte-
rior e que podem ter sido utiliza-
das para recebimento de propina, 
ocultação e dissimulação do pro-
duto do crime, sendo de se desta-
car que uma delas foi aberta ain-
da no segundo semestre de 2012”, 
acrescentou Sérgio Moro.

Aos delegados federais, Othon 

explicou que os pagamentos re-
cebidos pela Aratec, por meio da 
Eletronuclear, e citados pela acu-
sação, ocorreram antes da assina-
tura do contrato com o consórcio 
de Angra 3. Segundo ele, os valo-
res referem-se a serviços de tradu-
ção prestados por sua fi lha. À PF, 
ele afi rmou que, após ingressar na 
estatal, passou o comando da em-
presa para sua fi lha.

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
(STJ) decidiu manter suspenso o 
pagamento do precatório superdi-
mensionado da Henasa Empreen-
dimentos Turísticos Ltda, acorda-
do entre a empresa, o Tribunal de 
Justiça e a Prefeitura na gestão da 
prefeita Micarla de Sousa em 2009. 
A decisão proferida pelo minis-
tro Sérgio Kukina, relator do caso, 
foi acompanhada a unanimidade 
pelo pleno e reconhece a decisão 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RN) que suspendeu o pa-
gamento do precatório em 2012, 
após apurar a existência de irregu-
laridades no cálculo de atualiza-
ção dos valores da dívida.

O acórdão do STJ foi publica-
do na última terça-feira (04) e por 
meio da decisão, o relator afi rma 
em seu voto que o procedimento 
instaurado no âmbito do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio Gran-
de do Norte não teve por objeto 
desautorizar o eventual conteúdo 
Jurisdicional do Termo de Com-
promisso Judicial. Segundo o STJ 
a sentença do TCE tem a fi nalida-
de de examinar a legalidade de ato 
praticado pelo Presidente do TJ no 

processamento do precatório que 
é de natureza administrativa. 

Para o ministro Sérgio Kuki-
na, a decisão do TCE não extrapo-
lou os limites da atribuição consti-
tucional que lhe comete a realiza-
ção contábil, fi nanceira, operacio-
nal e patrimonial em unidades do 
Poder Judiciário. A Henasa havia 
entrado com recurso no STJ contra 
a decisão da corte de contas do es-
tado. Segundo a apuração do cor-
po técnico do TCE, o valor do pre-
catório devido pelo Município de 
Natal à empresa Henasa Empre-
endimentos Turísticos LTDA sal-
tou de R$ 17 milhões, em cálculo 
de 1995, para R$ 191 milhões após 
atualização feita pelo setor de pre-
catórios do Tribunal de Justiça em 
2009. Um acordo entre o Municí-
pio de Natal e a Henasa fi xou o pa-
gamento em R$ 96 milhões. Con-
tudo, a atualização dos R$ 17 mi-
lhões deveria ter totalizado apenas 
R$ 72 milhões, de acordo com re-
latório técnico produzido à época. 

Diante dos indícios de irre-
gularidade, o Tribunal de Con-
tas do Estado decidiu, com base 
no voto do relator, hoje presiden-
te, Carlos Th ompson, pela sus-
pensão do pagamento. A Henasa, 
por sua vez, questionou na Justi-

ça a decisão, alegando que o Tri-
bunal de Contas não teria legiti-
midade para suspender o preca-
tório, já que não existiria previsão 
de “revisão administrativa das de-
cisões judiciais consubstanciadas 
em precatórios”.

No STJ, a defesa do ato do TCE 
foi feita pela Procuradoria Geral 
do Estado, por intermédio do pro-
curador Marconi Medeiros. Até o 
momento da suspensão do paga-
mento, em 2009, o Município já ti-
nha desembolsado cerca de R$ 20 
milhões para quitar a dívida.

Segundo o acordo fi rmado 
com a Henasa, o pagamento tinha 
sido dividido em parcelas anuais 
de R$ 5 milhões e mensais de R$ 
380 mil. A decisão do TCE impe-
diu que os pagamentos continuas-
sem a ser realizados. Agora, o pro-
cesso continua tramitando na cor-
te de contas que investiga os indí-
cios de irregularidades no cálculo 
de atualização do precatório está 
na fase de análise de defesas. Fo-
ram citados a ex-prefeita Micarla 
de Sousa, o ex-procurador geral do 
Município, Bruno Macedo, o ad-
vogado da Henasa, Fernando Cal-
das, a ex-chefe do Setor de Preca-
tórios do TJRN, Carla Ubarana, en-
tre outros.

STJ MANTÉM SUSPENSÃO 
DE PRECATÓRIO MILIONÁRIO
/ HENASA /  MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE QUE SUSPENSÃO DETERMINADA 
PELO TCE PARA PAGAMENTO DE PRECATÓRIO QUE ALCANÇOU R$ 191 MILHÕES DEVE CONTINUAR 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CASO 
COMEÇOU 
EM 1988

Em 1988 o extinto Iplanat 
(Instituto de Planejamento 
Urbano de Natal), hoje Semurb, 
recebeu reclamações de que a 
obra em Ponta Negra estaria 
causando rachaduras nas paredes 
das residências próximas. O 
órgão vistoriou a obra e teria 
detectado irregularidades que 
resultaram no embargo e na 
ordem de demolição porque havia 
o problema de que a construção 
ultrapassava o gabarito de 7,5 

metros permitidos para área.
Com o impedimento em 

construir o hotel, a Henasa entrou 
na justiça contra a Prefeitura 
do Natal por “perdas e danos”. 
Foram quatro ações contra o 
Município e contra os moradores 
denunciantes que depois foram 
transformadas em uma só pelo 
juiz Amaury Moura Sobrinho, 
atualmente desembargador do 
Tribunal de Justiça do Estado.

Em 1994 a Henasa 
comprovou na justiça o 
erro do Implanat e iniciou o 
processo para pagamento do 
precatório que, a princípio era de 
aproximadamente R$ 17 milhões. 
A dívida deveria ter começado a 

ser paga em 1996, mas isso não 
aconteceu porque o Município 
recorreu a todas as instâncias do 
Poder Judiciário para não pagar 
o valor que foi determinado pela 
Justiça Estadual, prolongando a 
resolução do processo.

Em 2009 a então prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, com 
seus procuradores Fernando 
Caldas e Bruno Macedo Dantas, 
fecharam um acordo para pagar 
a indenização a Henasa. O 
valor estipulado pela Divisão de 
Precatórios do Tribunal de Justiça, 
tendo como chefe Carla Ubarana, 
acusada de manobrar o esquema 
de desvio de dinheiro no setor 
do TJ, foi de R$ 191,22 milhões. 

Contudo, o acordo – presidido 
pelo então presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, desembargador Rafael 
Godeiro –  reduziu o valor para R$ 
95,6 milhões que foi questionado 
pelo Tribunal de Contas. O então 
presidente depois foi afastado 
por envolvimento no desvio 
de milhões promovido dentro 
do setor de precatórios no TJ. 
Enquanto isso, no local, um novo 
hotel foi construído pela Henasa 
e estando concluído, foi vendido 
à empresa que transformou o 
prédio no Hotel Ponta do Sol. A 
estrutura física do hotel ainda 
permanece mesma que foi 
erguida pela Henasa.

Ex-presidente da Eletronuclear 
continuará preso em Curitiba

/ LAVA JATO /

ANDRÉ RICHTER
NOME DA AGÊNCIA

A reunião da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras 
destinada a ouvir ontem 
(6) o lobista Milton 
Pascowitch foi encerrada 
após o lobista permanecer 
calado. Antes, a reunião 
chegou a ser fechada  ao 
público e aos jornalistas, 
como uma estratégia da 
CPI para que Pascowitch 
respondesse às perguntas 
dos parlamentares.

A decisão de tornar 
secreta a reunião foi 
tomada pelo presidente 
da CPI, deputado Hugo 
Motta (PMDB-PB), minutos 
depois que o empresário 
entrou na sala, acatando 
pedido feito pelo vice-líder 

do DEM, Onyx Lorenzoni 
(RS).

Um dos delatores 
da Operação Lava Jato, 
Pascowitch disse que 
intermediou o pagamento 
de propina ao ex-ministro 
José Dirceu e ao PT e que 
o dinheiro foi usado em 
campanhas eleitorais. O 
conteúdo da delação foi 
classifi cado de essencial 
pela Polícia Federal para 
que ocorresse a 17ª fase 
da operação, denominada 
Pixuleco, que resultou 
na prisão do ex-ministro. 
Em nota, o PT reiterou 
que as doações recebidas 
estão de acordo com a 
lei e foram declaradas à 
Justiça Eleitoral e feitas por 
transferência bancária. A 
defesa de Dirceu nega o 
recebimento de propina.

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

PASCOWITCH FICA EM SILÊNCIO 
E REUNIÃO DA CPI É ENCERRADA

 ▶ Acordo para pagar precatório foi feito na administração Micarla de Sousa 

 ▶ Ministro Sérgio Kukina, do STJ, avaliou que o Tribunal de Contas agiu dentro da sua competência 

 ▶ Milton Pascowith fi cou em silêncio durante reunião da CPI 

SANDRA FARO

EDUARDO MAIA / NJ

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASI
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LONGA AUDIÊNCIA
O ministro Henrique Alves 

teve uma audiência de uma hora 
e quarenta minutos, sem inter-
rupções, com a presidente Dilma 
Roussef, na noite da última quar-
ta-feira, à bordo do Aéro Dilma, o 
avião presidencial. Retornando à 
Brasília do Rio, onde Dilma parti-
cipou da solenidade de um ano da 
Olimpíada, convocou Henrique a 
sua cabine e teve uma descontraí-
da conversa que foi muito além do 
Ministério do Turismo.

ATUAL CONJUNTURA  
O deputado Roberto Frei-

re (PPS-Sp) estará, hoje, em Natal 
para pronunciar palestra, às 19 hs, 
na sede do Sindicato dos Médicos, 
sobre “Conjuntura Nacional”, Frei-
re foi o último Presidente do Par-
tidão (Partido Comunista Brasilei-
ro), que ele transformou em Parti-
do Popular Socialista.  . 

CAIXA DOS CORREIOS
O Presidente da Caixa de As-

sistência e Saúde dos Emprega-
dos dos Correios, Sérgio Francis-
co da Silva, estará, hoje, em Na-
tal, para inaugurar a sua Unidade 
de Representação Regional, loca-
lizada na avenida Amintas Barros, 
em Lagoa Nova. É a 12ª do Brasil e 
atenderá a 5.300 benefi ciários que 
vivem no RN

CONTRA A VIOLÊNCIA

Secretários de Segurança Pú-
blica do Nordeste se reúnem, hoje, 
em Natal, num encontro promo-
vido pela Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado da Câmara Federal, que 
se realizará na Assembléia Legis-
lativa. Para o coordenador da ban-
cada, deputado Felipe Maia, o ob-
jetivo é traçar o perfi l da violência 
e propor mudanças na legislação 
sob o tema. Encontros semelhan-
tes serão realizadas em todas as 
regiões do Brasil. .

ELEIÇÃO NO INSTITUTO
O Presidente do Instituto His-

tórico, Valério Mesquita, designou 
uma comissão, formada por Ju-
randyr Navarro,  Carlos Miranda 
Gomes e Jansen Leiros, para fazer 
a eleição para escolha da nova Di-
retoria da instituição. Falrta agora 
defi nir quem será candidato.

TE CUIDA, BETO
O deputado Beto Rosado 

distribuiu uma nota à impren-
sa informando que foi esco-
lhido para ser o representante 
do Estado na coordenação da 
“Frente Parlamentar em De-
fesa dos Direitos dos Policiais 
Rodoviários Federais”. A indi-
cação – informa a nota – ocorreu na manhã da última quarta-feira.

Não dá para deixar de enfatizar a ação de maior repercussão da 
Polícia Rodoviária Federal no Rio Grande do Norte, registrada no úl-
timo fi m de semana, durante a Festa de Santana, na cidade de Cai-
có, quando o deputado Carlos Augusto Maia foi vítima de uma ação 
truculenta com o uso desproporcional da força contra um cidadão 
comum que não havia cometido qualquer ilícito ou se protagonizava 
qualquer tipo de ameaça à ordem pública. Assim mesmo foi derruba-
do, imobilizado, algemado e preso. Fato registrado antes do Deputado 
do PP aceitar a convocação que lhe foi feita pelo Sindicato SINPRF-RN.

Antes de atuar no Congresso, o deputado Beto Rosado, deve uma 
explicação ao Rio Grande do Norte quais são os “direitos” da corpora-
ção que ele vai defender. Será o direito de desacatar o cidadão e uso da 
truculência, como aconteceu em Caicó contra um parlamentar que 
havia se apresentado, apenas, como um “servidor público”? Ou, se, nas 
suas palavras, “A minha luta, junto aos colegas parlamentares, é pela 
reestruturação da carreira e valorização dos policiais rodoviários fede-
rais, uma classe bastante atuante no combate e apreensão de armas e 
drogas ilícitas e na segurança no trânsito nas rodovias”.  Existem dois 
pontos a ponderar: 1 – A aceitação da indicação signifi ca apóio a ação 
do grupo da PRF contra um Cidadão/Advogado/Deputado Estadual? 
2 – Se a “reestruturação da carreira” que pretender aumentar “direitos”, 
não tratará, também, do estabelecimento de limites, e sobretudo de-
veres daquele grupo de servidores públicos com o cidadão. Ninguém 
pode aceitar, mesmo concordando com o importante papel desenvol-
vido pela PRF no combate ao tráfi co de drogas e armas, que o padrão 
de atendimento ao público em geral, o cidadão ordeiro, seja o que se 
espera seja dispensado aos criminosos.

Vale lembrar que o episódio da Festa de Santana, ganhou o conhe-
cimento da população em tempo recorde, permitindo que o deputado 
Carlos Augusto Maia, em poucas horas, tivesse sido acusado e conde-
nado – pelo twitter – sem direito à defesa ou mesmo da apresentação 
do fato em si. Maia foi condenado a partir do présuposto de que havia 
desacatado os policiais federais que realizavam uma blitz para aplica-
ção da lei seca, sendo – por conseguinte – um transgressor da lei, que, 
com uma carteirada, se colocava acima do servidos público que cum-
pria a sua obrigação e se recusava a a fazer o teste do bafômetro.

Talvez tenha sido, a partir desta “condenação” que a vítima distri-
buiu, ainda no fi m de semana. uma nota em que existem três pontos 
muitos claros: 1 - Sou advogado de formação e, além disso, tenho con-
vicções políticas de que o fato de estar deputado não me coloca acima 
da lei. Ao contrário, é meu dever dar exemplo; 2 - Peço desculpas pú-
blicas pelo ocorrido. Em especial aos amigos, familiares e correligioná-
rios. . É verdade que a nota do Deputado Carlos Augusto Maia registra 
que ele não se insurgiu contra a abordagem policial, mas admite ter 
reagido, “de forma inapropriada” ao método de abordagem de alguns 
agentes, que ultrapassaram o limite de respeito ao cidadão.

O Delegado de Polícia de Caicó distribuiu um laudo afi rmando não 
ter enxergado o “desacato e resistência” a ação da PRF. Depois disso, apa-
receu o vídeo = que chegou às redes nacionais de TV – mostrando a des-
proporcionalidade do uso da força contra um cidadão que não se consti-
tuía ameaça à ordem pública. Espírito der corpo a parte, o deputado Beto 
Rosado vai ter de se cuidar para que sua missão em favor da PRF não se 
transforme em aval ao uso da truculência e o uso indevido da força.

 ▶ Hoje completa 70 anos que Georgino 
Avelino foi nomeado Interventor Federal 
no RN. Ficou três meses no cargo. Tempo 
para criar uma s´lida liderança no Estado.

 ▶ A presidente Dilma Roussef 
barrou Collor. Com 71% negativos é o 
governante mais desaprovado desde 
p Datafolha começou a fazer essa 
pesquisa.

 ▶ O governador Robinson Faria faz um 
périplo pelo Seridó. Visitará Parelhas, 
Jardim do Seridó e Cerro Cora, onde 
participa do Festival de Inverno.

 ▶ A Feira de Artes & Antiguidades de 
Petrópolis tem, hoje, a abertura de sua 
edição, na Praça das Flores.

 ▶ Daniel Ventura apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo, o show “Your Song”.

 ▶ O padre Flávio Forte Melo anunciou 
que não aceita candidato a Prefeito do 
Assu, com apóio das principais lideranças 
políticas locais.

 ▶ Má notícia: - O Dólar ultrapassou, 
ontem, a barreira dos R$ 3.50.

 ▶ Numa entrevista coletiva será 
apresentado, hoje, um balanço da 
Semana da Justiça Pela Paz em Casa.

 ▶ Anunciada a suspensão do “Show do 
Centenário”, pela Diretoria do ABC, “em 
função dos últimos acontecimentos”. O 
evento estava programado para o dia 29.

 ▶ Dorinha Costa está tentando 
reorganizar a Associação de Moradores 
do Bairro de Petrópolis.

 ▶ Sancionada a Lei Estadual que cria o 
Programa da Empresa Amiga da Educação.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA CLÁUDIA SANTA ROSA, SOBRE A PERFORMANCE 
NEGATIVA DAS ESCOLAS DO RN NO ENEM

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Uma questão de todos
Os índices criados pelo Ministério da Educação para medir 

a qualidade do ensino no país voltaram a acender a luz amare-
la no Rio Grande do Norte. Aliás, este sinal faz tempo transita 
entre o vermelho e o amarelo, uma vez que os parâmetros qua-
se todos colocam o estado nas posições mais acanhadas dos 
rankings de qualidade.

Esta é uma questão que ultrapassa a atual gestão, embora 
caiba a ela defi nir as estratégias para tentar corrigir os rumos 
no setor. O problema não será resolvido, porém, enquanto for 
tratado de forma pontual – ou quando provocar reação somen-
te no momento em que índices como Enem e Enade são divul-
gados, causando o espanto geral, por mais recorrentes que se-
jam as notas baixas.

A educação pública precisa ser tratada como questão de es-
tado e não somente como questão de governo. É trabalho que 
ultrapassa uma ou duas gestões. A educação só vai melhorar 
quando forem adotadas medidas profundas que visem – e atin-
jam – metas. E as metas neste setor não se alcançam em três 
ou quatro anos.

Para que uma política de longo tempo e longo alcance obte-
nha sucesso é preciso adesão geral. Deve envolver não somente 
quem atua ou milita na área, mas mobilizar toda a sociedade – 
não somente a comunidade escolar.

Enquanto em outras regiões nota-se algum avanço (embo-
ra haja situações críticas, em maior ou menor grau, em todos 
os estados), o Rio Grande do Norte ainda convive, por exem-
plo, com a falta de professores em sala de aula. Anteontem mes-
mo o governo anunciou a convocação de docentes concursa-
dos para suprir as vagas existentes.

Vê-se, então, que se falta o básico, que é o professor, será pre-
ciso avançar muito até que os alunos possam apreender mais e 
melhor o conteúdo e assim projetar a qualidade que se espera 
na educação pública.

É preciso atentar para um detalhe que diz tudo sobre a de-
fi ciência da educação potiguar: a luta, sempre, é para ter pro-
fessores sufi cientes para as disciplinas curriculares necessárias. 

Ora, trata-se do básico. Se nem a quantidade de professo-
res é contemplada, como esperar que os estudantes possam ser 
bem formados, cumprindo bem todo o calendário de matérias? 
A quanto atraso, diante de um mercado de trabalho cada vez 
mais competitivo, os alunos da rede pública estão expostos.

Como todas as vezes, a divulgação de índices como o Enem 
servem à refl exão.  Importante é que, mais do que isso, gere re-
ação. Uma delas é pensar a educação como uma questão asso-
ciada diretamente ao futuro do RN. Portanto, questão de esta-
do, não de governo. Se quiser crescer e se desenvolver, é preci-
so agir agora.

Editorial

Precisamos parar de alimentar 
essa indústria de professores 
que estão na folha da Educação, 
mas não servem às escolas”

Lei de Responsabilidade
Passado mais de um ano daquele fatídico 7 a 1 que ensaiou 

iniciar uma revolução no futebol brasileiro, o cenário do espor-
te bretão por aqui parece não ter mudado tanta coisa.

Os problemas continuam os mesmos: legislação que enfra-
quece o trabalho dos clubes e, aos mesmo tempo, abre brechas 
para que direitos dos jogadores sejam desrespeitados; o proces-
so eleitoral de clubes e federações, que fi cam anos a fi o nas mãos 
das mesmas pessoas; e, de forma mais latente, o alto custo de se 
fazer futebol nesse país, sobretudo numa região como a nossa.

Junto com estádios e algumas obras de infraestrutura ur-
bana, a Copa do Mundo de 2014 deixou no Brasil o legado da 
conta. Tudo aumentou de lá para cá. O América, a tirar como 
exemplo, pulou de uma patamar de gastos de R$ 15 mil por 
jogo em Goianinha para R$ 60 mil na Arena das Dunas.

Não objetivo fi ncar aqui uma bandeira saudosista ou colocar-
-me contra a tendência natural de evolução das praças esporti-
vas, mas é deve lembrar que esse avanço traz consigo um aumen-
to de responsabilidade$ para o qual os clubes não se prepararam.

Salutar também dizer que todo esse processo não é resol-
vido em curto prazo. Cada um desses fatores é complexo e en-
volve situações que fogem às arenas de jogo. Exemplos delas é 
a violência que continua afastando gente dos estádios e a pró-
pria crise fi nanceira que o país atravessa.

Mas o pior desse processo todo continua sendo a respon-
sabilização. Tal qual antigamente, o cartola hoje continua go-
zando de uma imunidade não comum a quase nenhum outro 
tipo de gestor nesse país.

Ele manda, desmanda, cria a conta, mas na hora de pagar 
pode, com apenas uma assinatura, deixar de fazer parte de um 
corpo que terá de assumir o ônus de seus erros.

O futebol se acostumou a uma realidade corrupta, onde o 
não cumprimento de obrigações e acordos é tido como algo nor-
mal. E, muitos gestores, usam dessa tática para, tendo mais di-
nheiro para gastar de forma pontual, fazer média com os torce-
dores através de contratações com efeito puramente midiático.

A consequência é o acúmulo de dívidas trabalhistas e fi cais, 
além do dano à imagem dos clubes. Muitos deles fi cam sujos 
no mercado, sendo rejeitados por jogadores que, por exemplo, 
preferem um salário em dia a uma promessa infundada.

É louvável toda a articulação que tramita hoje nos poderes 
legislativos, com objetivo de mudar todo esse sistema. Mas te-
nho dito: nada vai adiantar enquanto os cartolas não respon-
deram pessoalmente por seus desmandos à frente das institui-
ções que comandam.

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

HORA DO CTF
O Ibama inicia, hoje, a promo-

ção de uma série de palestras para 
explicar a necessidade de em-
presas e pessoas físicas atualiza-
rem o CTF (Cadastro Técnico Fe-
deral). São obrigadas a terem Ca-
dastro quem for potencialmente 
poluidora ou consumidora de re-
cursos naturais. Atualmente exis-
tem 26 mil cadastros, que segun-
do, a repartição, não corresponde 
a realidade

TRABALHO NA BIBLIOTECA
A qualidade de vida no tra-

balho das bibliotecas univer-
sitárias é tema da dissertação 
de mestrado, em Psicologia da 
UFRN, que será apresentado por 
Ana Cristina Cavalcanti Tinoco, 
que dirigiu a Biblioteca Central 
Zuila Mamede, no período de 
2009 a 2014

CUSTO DAS MARGARIDAS
A participação do Rio Grande 

do Norte na “Marcha das Marga-
ridas”, movimentação de mulhe-
res que atuam na agricultura fa-
miliar, em Brasília, custou ao Es-
tado uma nota de R$ 243.000,00 
a empresa Protásio Locação e 
Turismo. Foi uma solicitação da 
Fetarn para o envio de uma de-
legação de 300 pessoas a capital 
federal.

KANT NA UFRN  
Pelo menos quatro professo-

res, de universidades internacio-
nais, da Alemanha, Itália e Repú-
blica Tcheca vão participar do 1º 
Colóquio Internacional Kant, que 
será realizado, segunda-feira, den-
tro da programação de pós gra-
duação em Filosofi a, de nossa 
Universidade.

DJALMA É 100

O centenário do nascimen-
to do prefeito Djalma Maranhão 
vai ser comemorado a partir do 
dia 27 de Novembro, procuran-
do envolver toda a comunida-
de, com destaque especial pelo 
envolvimento das escolas. A Co-
missão Organizadora do even-
to, recebeu o apóio do governa-
dor Robinson Faria e do Presi-
dente da Assembléia Legislati-
va, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza.
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PREGÃO ELETRÔNICO nº 2015/7218(7417) – CENOP Logística Belo 
Horizonte (MG); OBJETO: Contratação de Registro de preços para fornecimento 
e instalação de Sistemas de Elevação e Transportes Vertical (SET) – 
Plataformas Elevatórias e Elevadores Unifamiliares/Uso Restrito, com Garantia 
Integral e Manutenção durante 03 (três) anos, em dependências do Banco do 
Brasil S.A. localizadas nos estados de MG, RJ, CE, PI e RN; RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS: no endereço https://licitacoes-e.com.br, até 21.08.2015 
às 10:00 hs; OBTENÇÃO DO EDITAL: no endereço eletrônico acima; 
Informações:(31) 3280-6444/3280-6284, das 8 às 17h

AVISO DE REGISTRO DE PREÇOS

EM SEU PROGRAMA que foi ao ar na 
noite de ontem (6), em rede nacio-
nal de televisão e rádio, o Partido 
dos Trabalhadores (PT) afi rmou 
que uma crise política pode trazer 
“sofrimento” e efeitos “bem pio-
res” do que uma crise econômica. 
De acordo com o jornal A Folha de 
São Paulo, o programa foi alvo de 
protesto em bairros de pelos me-
nos quatorze capitais estaduais 
e no Distrito Federal. Natal tam-
bém registrou manifestação con-
tra o partido. Houve “panelaços” e 
“buzinaços” em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, Vitória, 
Curitiba, Florianópolis, Porto Ale-
gre, Brasília, Goiânia, Palmas, Sal-
vador, Fortaleza, Recife, Maceió e 
Belém.

No programa, a presidente Dil-
ma Rousseff  disse que o Brasil pas-
sa por um ano de travessia, mas 
que voltará a crescer “com todo 
potencial”. “Sei que muita coisa 
pode melhorar. Sei que tem muita 

coisa para ser feita, que tem mui-
to brasileiro sofrendo. Mas juntos 
vamos sair desta. Estou do lado de 
vocês. Este é o meu caminho. Por 
ele seguirei”, disse Dilma.

A presidenta relembrou que a 
população passou a exigir mais di-
reitos e que diante desse cenário 
nenhum governante pode se aco-
modar. “Quem pensa que nos fal-
ta energia e ideias para vencer os 
problemas, está enganado. Sei su-
portar pressões e até injustiças”, 
afi rmou. 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que também partici-
pou do programa, reconheceu que 
o país enfrenta fase difícil, mas que 
a atual situação ainda é melhor do 
que no passado. “Nosso pior mo-
mento ainda é melhor para o tra-
balhador que o melhor momen-
to dos governos passados. Nos-
so maior ajuste ainda é menor do 
que os ajustes que eles fi zeram. É 
mais fácil chegar a um porto se-
guro com quem já foi capaz de en-
frentar a crise e fazer o Brasil avan-
çar na tormenta, sempre prote-

gendo os que mais precisam”, ar-
gumentou Lula.

O programa teve como apre-
sentador o ator José de Abreu. 
“Nos últimos tempos, começaram 
a dar uma nova utilidade às pane-
las. A gente não tem nada contra 
isso. Só queremos lembrar que fo-

mos o partido que mais encheu a 
panela dos brasileiros. Se tem gen-
te que se encheu de nós, paciência. 
Estamos dispostos a ouvir, corri-
gir, melhorar. Mas com as panelas 
vamos continuar fazendo o que a 
gente mais sabe: enchê-las de co-
mida e de esperança. Esse é o pa-
nelaço que gostamos de fazer pelo 
Brasil”. 

 OPOSIÇÃO 
Em entrevista, o presidente do 

PSDB, senador Aécio Neves (MG), 
criticou o programa do PT. Segun-
do ele, o partido tem desmerecido 
manifestações dos brasileiros “se-
jam nos panelaços, seja por quais-
quer outras vias, e manifestam 
contra a corrupção que este gover-
no implementou no Brasil, se ma-
nifestam contra a carestia, se ma-
nifestam contra a infl ação saindo 
de controle, se manifestam com 
a perda de investimentos e, por-
tanto, com o crescimento negati-
vo da nossa economia. Os brasilei-
ros têm sim muitas razões para se 
indignar”.

PROGRAMA DO PT, 
NOITE DE PANELAÇO  
/ REJEIÇÃO /  PROGRAMA DO PT PREGA O PERIGO DE UMA CRISE POLÍTICA GRAVE PARA O PAÍS 
E É RECEBIDO EM DIFERENTES ESTADOS COM “PANELAÇOS”, INCLUINDO NO RN

CÂMARA APROVA CONTAS 
DE LULA, ITAMAR E 
FERNANDO HENRIQUE

/ PRESTAÇÃO /

PAULO VICTOR CHAGAS
NOME DA AGÊNCIA

OS DEPUTADOS FEDERAIS aprovaram 
ontem (6) as contas dos governos 
dos ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva, Itamar Franco e Fer-
nando Henrique Cardoso. A Co-
missão Mista de Orçamento já ti-
nha dado parecer favorável à apro-
vação das contas de Lula (2006 e 
2008), Itamar Franco (1992) e Fer-
nando Henrique Cardoso (2002). 
Os pareceres aguardavam decisão 
do plenário da Câmara.

Nas contas do ex-presidente 
Itamar Franco, o parecer já tinha 
sido apreciado pelos senadores. 
Com a aprovação dos deputados, 
falta apenas ser promulgada pelo 
Congresso. O Tribunal de Contas 
da União (TCU) fez ressalvas às 
contas de 2006 e 2008, da gestão 
de Lula. No caso de 2006, foram 
houve 27 questionamentos, como 
o descumprimento de metas pre-
vistas na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).  O tribunal tam-
bém fez ressalvas às contas de Fer-
nando Henrique Cardoso, como 

superavaliação de restos a pagar e 
não inclusão de défi cit e juros de-
vidos pelo Banco Central no va-
lor de R$ 18,2 bilhões. Essas con-
tas serão apreciadas pelos senado-
res, em decorrência das ressalvas.

As contas dos ex-presidentes 
entraram na pauta de votação da 
Câmara, em turno único, depois 
de um acordo feito entre o presi-
dente da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e os líderes partidá-
rios. O TCU está apreciando as 
contas do governo de Dilma Rous-
seff  em 2014. O tribunal adiou o 
julgamento e abriu prazo para o 
governo dar explicações sobre in-
dícios de descumprimento das leis 
de Responsabilidade Fiscal e Orça-
mentária Anual, entre eles o atra-
so de repasses para a Caixa Econô-
mica Federal e o Banco do Brasil, 
referentes a despesas com progra-
mas sociais do governo. No fi nal 
de julho, o governo apresentou 
documento com explicações aos 
questionamentos do TCU.

 ▶ José de Abreu, apresentador 

REPRODUÇÃO
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Conecte-se

MST 
Representantes de facão na mão? 

Alexandre Magno, 
Via Twitter

MST - 2
Senhor editor, o RN foi humilhado 
nacionalmente essa semana. O 
protesto é um direito de todos, 
mas sem impedir o direito de 
ir e vir do cidadão/trabalhador 
garantido na constituição. O MST 
fechou estupidamente o acesso 
ao aeroporto, muitos perderam 
seus compromissos de trabalho, 
quem ia e quem chegou. Com que 
direito? Em Rondônia aconteceu 
o mesmo, só que lá a Polícia 
Rodoviária Federal agiu com rigor, 
a PM e a Civil idem, acabaram e 
foram aplaudidos pela população 
e a sociedade brasileira de um 
modo geral. Cadê a PRF do RN? 
Por que não agiu? Será que ela só 
age contra homens de bem que 
são famosos porque ela gosta é de 
imprensa? E o governador Robson 
Faria? Será que não agiu porque 
MST é gente de Lula que apoiou 
ele? UMA VERGONHA.

Carlos José Gurgel, 
Via email

MST - 3
Todo o Brasil, e porque não dizer o 
mundo nas redes sociais, viram a 
desmoralização que o RN passou. 
O MST fez o que quis, peitou 
todo mundo, avacalhou e cadê as 
autoridades do Estado? Isso porque 
o RN tem a Força Nacional.
Redes sociais comentam que o 
governador nada fez, não mandou 
desobstruir para não desagradar 
sua companheira Fátima Bezerra do 
PT e seu novo líder político Lula do 
PT, ambos decisivos para sua vitória 
ano passado.
Com essa “obediência” de Robinson 
aos seus companheiros petistas, o 
governador fi cou desmoralizado e 
desmoralizou o RN, envergonhou 
nosso Estado. E a PRF-RN, porque 
não agiu? Essa, lá fora, dá exemplo, 
mas aqui só age se tiver holofotes, 
como já aconteceu com pessoas 
de bem, renomadas e queridas da 
nossa Natal.

Jorge Célio Silva, 
Via email

Deputado 
O que vi no vídeo foi um policial 
truculento que quis mostrar toda 
sua “força” de um policial federal 
sobre um deputado! Sinceramente 

não vi o deputado fazer nada 
demais!

Alessandro Pinto, 
Via Facebook

Deputado - 2
Também não vi nada demais.
Ao menos na fi lmagem. A não ser 
que tenha alguma coisa que ele 
tenha feito que não foi fi lmado...
Ele colocou a mão para que o 
policial não fi lmasse mais ele. 
Mas depois não dá pra ver o que 
acontece. Quando volta a gravar, o 
deputado já está jogado no chão.

Milena Lima, 
Via Facebook

Deputado - 3
Policiais da PRF querem ser o tal 
também. Se forem pegar exemplos 
de muitos brasileiros em blitz vão 
ver quem realmente está errado... 
Principalmente no fi nal de ano 
tempo de festas.

Jefferson Mac, 
Via Facebook

Deputado - 4
Agora lascou, quer dizer que o 
camarada só porque é deputadinho 

pode desacatar a PRF e achar que 
não dá em nada. Levou um pau e 
deveria ter levado mais. Folgado!
Parabéns a PRF.

Lenildo Lucena, 
Via Facebook

Transportes
20% ainda é pouco. Mas o fi m 
da dupla função já foi uma ótima 
noticia.

Reobe Rogers, 
Via Instagram

Transportes - 2
Ar condicionado em ônibus lotado 
não dá vencimento.

Thais Nascimento, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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A banalização da longevidade

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

*FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 
ALBERTO DINES, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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EM SEU LUGAR, TEXTO DE ÁLVARO PEREIRA JÚNIOR PUBLICADO 
NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA; REPRODUZIDO DE FOLHA DE 
SÃO PAULO, 1º DE AGOSTO DE 2015

*Por Alberto Dines

Ufa !!!! A festa dos 90 anos do “Globo”, felizmente, encerrou-se nesta 
quarta feira, 29 de Julho. Dos três jornalões sobreviventes — ditos na-
cionais — o antigo vespertino carioca é o caçula. E os caçulas são ge-
ralmente mimados, impertinentes, abusados. Acham que podem tudo, 
principalmente quando sozinhos em casa. O jornal fundado por Irineu 
Marinho em 1925 é praticamente dono da praça do Rio (acompanhado 
pelo valente “O Dia”, o “Expresso” além do engraçado “Meia Hora”) e o 
carro-chefe de um dos maiores grupos midiáticos do ocidente.

A festança durou uma eternidade e embaralhou completamente o 
noticiário. O jornal fi cou irreconhecível, chatíssimo, ególatra, absoluta-
mente autocentrado e, como sói acontecer, mais manipulado do que o 
normal. O interminável retrospecto confundiu-se com a rememoração 
dos 450 anos da fundação da cidade e passou ao leitorado a impressão 
de que o “Globo” é o centro do mundo, espelho da cidade e, de certa for-
ma do Brasil, já que até meados dos anos 70 o Rio ainda vivia a fantasia 
de ser capital da República.

Em grandes ocasiões, grandes jornais brindam os leitores com ca-
prichados cadernos especiais — um convite para guarda-los como 
lembrança. A infeliz opção de dispersar os textos festeiros ao longo do 
jornal por tantos dias (30 ? 40 ? 50?) banalizou-os, tirou-lhes qualquer 
importância e credibilidade.

Quando em 1991 o JB completou um século de existência, ou quan-
do, há pouco, o “Estadão” comemorou os seus gloriosos 140 anos e a 
“Folha” os seus 90 (agora está com 94) as lantejoulas foram exibidas 
com mais discrição e compostura. Com mais classe.

O “Globo” excedeu-se nas libações retro-festivas, esbanjou poderio, 
ostentou o pouco que tem e misturou-o com o que não tem. Confron-
tou o próprio estilo austero de Roberto Marinho. Se tivesse um concor-
rente no mesmo segmento e de igual porte teria sido mais contido e re-
servado — por vontade própria ou forçado pela inevitável zombaria.

No último embate jornalístico com o “Jornal do Brasil” quando de-
cidiu romper a praxe e invadiu o apetitoso domingo reservado aos ma-
tutinos, o “Globo” foi fragorosamente batido. Mesmo usando e abusan-
do do rolo compressor da TV.

Sozinho em campo, “Th e Globe” perdeu o senso de medida, inebria-
do consigo mesmo. Assim não se faz gol, perguntem lá em cima ao Ar-
mando Nogueira. Dirá ele que a festinha dos 90 anos foi gol contra, go-
leada no estilo alemão. Tantas foram as lambanças historiográfi cas co-
metidas durante esta temporada que em breve nas escolas de jornalis-
mo será fácil pinçar a manipulação perfeita, o factoide padrão FIFA, a 
mentira em estado puro.

Isso não impede que este observador lembre aos amigos e cama-
radas da redação do “Globo” o sábio bordão do inesquecível Ibrahim 
Sued: os cães ladram, a caravana passa. Bola pra frente, a demã !

Os novos monopólios da 
informação na era digital
*Por Álvaro Pereira Júnior

O fi m dos sites de jornalismo: notícias con-
sumidas aos estilhaços. Assim como alguns res-
taurantes que têm qualidade, mas vivem vazios 
por fi car fora de mão, os sites noticiosos vão se 
transformar em destino exclusivo para entu-
siastas. Não que se pare de produzir notícias, 
longe disso. Só que elas, as notícias, deixariam 
de estar concentradas em determinados en-
dereços na internet. Seriam produzidas a par-
tir de estruturas centrais, mas distribuídas por 
redes sociais, aplicativos de compartilhamen-
to etc. Para não ter de viajar até os longínquos 
“restaurantes”, os usuários receberiam a notícia 
por “delivery”.

Assim, o jornalismo on-line, como um todo, 
obedeceria à mesma lógica das agências de no-
tícias atuais –fornecer conteúdo para fora de 
seu próprio ambiente.

Essas previsões, muito interessantes, são de 
um dos jornalistas mais infl uentes e bem-su-
cedidos da nova geração: o californiano (de pai 
brasileiro) Ezra Klein, 31, fundador do site noti-
cioso “Vox”. Bem, “noticioso” talvez não seja a 
melhor palavra, já que o “Vox” se dedica muito 

mais a análises e contextualização do que pro-
priamente a notícias.

“Vox” não faz meu gênero. Acho o esti-
lo muito esquemático, preto no branco, “good 
guys vs bad guys” etc. Mas o site é um sucesso 
estrondoso e, pelo menos, não vive de caçar cli-
ques com listinhas fofas. Trabalha com jornalis-
mo “tout court” (aliás, nada contra as listas, só 
acho que não são jornalismo).

Mas voltando às antevisões de Klein: elas 
estão em um texto publicado semana passa-
da no próprio “Vox”, intitulado “Será que a mí-
dia está se tornando uma grande agência de 
notícias?”

Nas próprias palavras dele: “Meu palpite é 
que, em três anos, será normal para as empre-
sas de notícias, mesmo as de escala mais mo-
desta, publicarem em alguma combinação que 
inclua seu próprio site, um aplicativo móvel 
próprio, os ‘instant articles’ do Facebook, Apple 
News, Snapchat, RSS, Facebook Video, Twitter 
Video, YouTube, Flipboard e pelo menos mais 
uns dois ‘players’ importantes que ainda vão 
surgir.”

Desculpe se o parágrafo anterior fi cou mui-
to técnico, mas, se você aguentou até aqui, o que 
Klein quer dizer é que cada vez menos gente digi-

ta o endereço de um site de notícias. Acompanha 
as atualidades, isso sim, por seus feeds de redes 
sociais e outros aplicativos. E não na forma de 
link, em que você clica e vai parar no site original.

As notícias estão abandonando seu habitat. 
Começam a migrar para dentro dos aplicativos. 
Ezra Klein vê essa tendência com grande oti-
mismo, e dá um exemplo do próprio “Vox”: um 
vídeo explicando a crise grega teve, dentro do 
site, pouca audiência. Mas, ao ser publicado no 
Facebook, atingiu 4 milhões de visualizações, 
resultado excepcional para um tema tão árido.

Ele interpreta assim: quem vai ao Vox.com 
já é fi ssurado em notícias. Entende a crise grega 
e talvez não precise de um videozinho explica-
tivo. Já quem trombou com o ele no Facebook 
pouco sabia de Grécia, mas acabou aprenden-
do com o vídeo cuja origem era o Vox.com.

Em tese, ótimo. Quem não quer que seus 
produtos cheguem a mais e mais pessoas? Ain-
da mais agora, quando o acesso à web passa 
cada vez mais para os celulares, com suas te-
las muito menores que as de um PC, e que re-
almente não exibem direito os sites de forma-
to tradicional?

Mas, aqui, faço uma ressalva, ausente no 
texto de Klein: se as notícias vão ter de passar 

por essa “etapa extra” de distribuição, isso signi-
fi ca ainda mais poder aos vorazes monopolis-
tas da web: Facebook, Google, Apple, Amazon, 
Twitter (este em menor escala).

O suposto “ethos” de liberdade total da in-
ternet se desvela em um modelo cada vez mais 
concentrador. Mesmo a decantada “economia 
dos aplicativos” é uma farsa –só um número in-
fi nitesimal desses ‘apps’ realmente faz sucesso.

E os poucos que se destacam são rapida-
mente comprados por algum gigante. Para fi -
car em exemplos famosos no Brasil: o Waze é 
do Google; o Instagram e o WhatsApp são do 
Facebook.

Dura conclusão: para chegar às massas on-
-line, só passando pelos gigantes do Vale do Si-
lício. O horizonte parece radioso, mas as re-
gras não estão com os produtores de conteúdo. 
Apesar de todo o otimismo de um jovem bri-
lhante como Ezra Klein, acho esse panorama 
aterrador.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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INFLAÇÃO EM 4,5% 
EM 2016, DIZ BC
/ SELIC /  NA AVALIAÇÃO DO COMITÊ, A ESTRATÉGIA DE ELEVAÇÃO DOS 
JUROS FARÁ COM QUE A INFLAÇÃO VOLTE PARA A META NO PRÓXIMO ANO  ▶ Para o BC, ritmo da expansão da atividade econômica é menor este ano

REPRODUÇÃO

O COMITÊ DE Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
avalia que o cenário de convergên-
cia da infl ação para 4,5% ao fi nal 
de 2016 tem se fortalecido. A in-
formação consta da ata da últi-
ma reunião do Copom, divulgada 
ontem.

O Banco Central tem prome-
tido que, no ano que vem, a in-
fl ação fi cará dentro da meta, mas 
para este ano a expectativa é que 
a meta seja ultrapassada. A pro-
jeção do BC para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) neste ano é 9%. A meta 
de infl ação é 4,5%, com limite su-
perior de 6,5%. O comitê explicou 
que este ano a infl ação está eleva-
da devido ao realinhamento dos 
preços domésticos em relação aos 
internacionais e dos administra-
dos em relação aos livres.

“Esses ajustes de preços fazem 
com que a infl ação se eleve no cur-
to prazo e tenda a permanecer ele-
vada em 2015, necessitando deter-
minação e perseverança para im-
pedir sua transmissão para prazos 
mais longos”, reforçou o BC.

Na avaliação do comitê, a es-
tratégia de elevação dos juros fará 
com que a infl ação volte para a 
meta no próximo ano.

“Os avanços alcançados no 
combate à infl ação – a exemplo 
de sinais benignos vindos de indi-
cadores de expectativas de médio 
e longo prazo – mostram que a es-
tratégia de política monetária está 
na direção correta”, avaliou o Ban-
co Central, na ata do Copom.

Para o comitê, os riscos rema-
nescentes para que as projeções 
de infl ação do Copom atinjam 
com segurança o objetivo de 4,5% 
no fi nal de 2016 são condizentes 
ao efeito defasado e cumulativo 
das últimas elevações da taxa bá-
sica de juros, a Selic. Mas o comitê 
ressalta que precisa se manter “vi-
gilante em caso de desvios signifi -
cativos das projeções de infl ação 
em relação à meta”.

No último dia 29, o Copom ele-
vou a taxa Selic pela sétima vez se-
guida. O Copom aumentou a taxa 
em 0,5 ponto percentual, para 
14,25% ao ano. Com o reajuste, a 
Selic retornou ao nível de outubro 
de 2006.

A taxa é o principal instru-
mento do BC para manter sob 
controle a infl ação. Ela é usada 
nas negociações de títulos públi-
cos no Sistema Especial de Liqui-
dação e Custódia (Selic) e serve de 
referência para as demais taxas de 
juros da economia. Ao reajustá-la 
para cima, o BC combate o exces-
so de demanda que pressiona os 
preços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Quando reduz os 
juros básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produção e o 
consumo, mas alivia o controle da 
infl ação.

Embora ajude no controle dos 
preços, o aumento da taxa Selic 
prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consumo.

Segundo o comitê, o ritmo de 
expansão da atividade domés-
tica, neste ano, é inferior ao po-
tencial. “Em particular, o investi-
mento tem-se retraído, infl uen-
ciado, principalmente, pela ocor-
rência de eventos não econômicos 
[como casos de corrupção inves-
tigados pela Polícia Federal], e o 
consumo privado mostra sinais de 
maior moderação em linha com 
recentes dados de crédito”.
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COM QUEDA NAS vendas e na pro-
dução, o setor de veículos só deve 
se recuperar no fi m do primeiro 
semestre de 2016, segundo previ-
são da Associação Nacional de Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea). “Retomada um pou-
co mais sustentável nós estamos 
imaginando no fi m do segundo 
trimestre do próximo ano”, infor-
mou ontem o presidente da enti-
dade, Luiz Moan, durante divulga-
ção do balanço das montadoras.

De acordo com o presiden-
te da Anfavea, as difi culdades en-
frentadas pelo governo para apro-
var medidas do ajuste fi scal obri-
garam os empresários a mudar 
perspectivas. “Tínhamos uma vi-
são mais otimista, porque consi-
deramos que, no mês de junho, te-
ríamos o ajuste fi scal totalmente 
concluído”, acrescentou.

As vendas de veículos registra-
ram retração de 19,4% no acumu-
lado de 2016. Nos primeiros sete 
meses do ano passado, foram ven-
didas 1,6 milhão de unidades, en-
quanto nos primeiros sete meses 
de 2015 foram comercializados 1,3 
milhão de veículos.

Apesar da queda no acumula-
do do ano, em julho as vendas de 
veículos subiram 5,7% na compa-
ração com junho. Segundo o ba-
lanço, foram licenciadas 189,9 mil 
unidades em julho, contra 179,6 
mil em junho. Na comparação 
com o ano passado, o resultado é 
de queda de 21,6% nas vendas.

Luiz Moan explicou que, para 
os próximos meses, a tendência é 
que as vendas se estabilizem no 
mesmo patamar registrado des-
de o início de 2015. “Na média dos 
próximos cinco meses, esperamos 
que, de agosto a dezembro, tenha-

mos uma performance igual à mé-
dia dos primeiros sete meses des-
te ano”, destacou.

Com menor produção, deve 
continuar a redução no número 
de postos de trabalho das mon-
tadoras. “Temos um excedente 
de pessoal nas fábricas. Neste mo-
mento, por exemplo, temos fun-
cionários em lay-off  e férias cole-
tivas, o que demonstra claramen-
te esse excedente”, afi rmou o pre-
sidente da Anfavea.

Segundo o levantamento, no 
último dia 31os fabricantes de veí-
culos haviam concedido férias co-
letivas ou suspendido o contra-
to de trabalho por lay-off  de 7 mil 
funcionários. Entre junho e ju-

lho, foram fechadas 1,2 mil vagas 
no setor. Em 12 meses, a retração 
no número de empregos chegou a 
14,5 mil.

Moan adiantou que, para evi-
tar novas dispensas, cada vez 
mais empresas devem aderir ao 
Programa de Proteção ao Empre-
go (PPE). Com o programa, os tra-
balhadores têm redução de 15% 
na jornada de trabalho e nos sa-
lários. As remunerações ganham 
complemento de metade da re-
dução salarial (7,5%), com verba 
do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT). Quarta-feira, a Rassini 
Automotive, fábrica de autopeças 
de São Bernardo do Campo (SP), 
fechou o primeiro acordo do tipo.

A recente alta do dólar tam-
bém foi avaliada como prejudi-
cial pelo presidente da Anfavea. “A 
alta do dólar pesa demais nos nos-
sos custos de produção. Não ape-
nas das montadoras, mas em toda 
a cadeia produtiva. É um fator ex-
tremamente negativo.”

Apesar dos possíveis efeitos 
positivos para exportações a mé-
dio e longo prazos, Moan disse 
que o ideal para o setor é o câmbio 
estável. “O dólar que pode verda-
deiramente favorecer as exporta-
ções das montadoras é aquele que 
tem constância, que acompanhe 
os custos incidentes, sem grandes 
volatilidades. A volatilidade é ruim 
no curto, médio e longo prazos.”

O PREÇO DA cesta básica caiu em 11 
das 18 capitais pesquisadas em ju-
lho pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese). As maio-
res quedas ocorreram em Belém 
(-4,76%), Manaus (-3,27%), Natal 
(-3,03%) e no Recife (-2,87%). Nos 
últimos 12 meses, todas as cida-
des registram alta no valor do con-
junto de alimentos básicos – com 
destaque para Aracaju, Campo 
Grande e Brasília –, assim como 
no acumulado dos sete primeiros 
meses de 2015, com altas variando 
entre 6,28%, em Manaus, e 18,70%, 
em Fortaleza e Salvador.

São Paulo continua com a 
cesta mais cara, no valor de R$ 
395,83. Em seguida, estão Por-

to Alegre (R$ 383,22), Florianó-
polis (R$ 376,69) e o Rio de Janei-
ro (R$ 372,24). Os menores valo-
res médios foram observados em 
Aracaju (R$ 285,44), Natal (R$ 
293,58) e João Pessoa (R$ 306,53). 
Os itens pão francês, açúcar, lei-
te e carne bovina tiveram predo-
minância de alta. Em contrapar-
tida, os preços do óleo de soja e 
do tomate recuaram na maioria 
das capitais.

O pão francês, por exemplo, 
continuou em alta no último mês 
em 16 cidades, com percentuais 
que variam entre 0,09%, no Rio 
de Janeiro, e 4,24%, em Belo Ho-
rizonte. Houve diminuição ape-
nas em Aracaju (-1,96%) e Goiâ-
nia (-0,11%). A alta resulta, segun-

do o Dieese, das chuvas na Região 
Sul que destruíram parte da lavou-
ra de trigo, diminuindo a oferta do 
produto nacionalmente. Por ou-
tro lado, o trigo importado fi cou 
mais caro por causa da elevação 
do dólar.

O óleo de soja, por outro lado, 
teve o preço reduzido em 17 cida-
des. Apenas Aracaju apresentou 
alta, de 5,21%. As quedas variaram 
entre 3,15%, em Campo Grande, e 
0,28%, em João Pessoa. Em 12 me-
ses, o valor do óleo caiu em 13 ci-
dades. O custo do tomate também 
diminui. Doze cidades apresenta-
ram retração, com destaque para 
Natal (-21,49%), o Recife (-20,88%), 
João Pessoa (-18,60%) e Belém 
(-16,49%).

Segundo a Constituição, o sa-
lário mínimo deve suprir despe-
sas com alimentação, moradia, 
saúde, educação, vestuário, higie-
ne, transporte, lazer e Previdência. 
Para o Dieese, em julho, o mínimo 
ideal deveria ser R$ 3.325,37. O va-
lor equivale a 4,22 vezes o mínimo 
atual, de R$ 788. Esse cálculo é fei-
to considerando o valor da cesta 
mais cara (São Paulo) para uma 
família de quatro pessoas.

Em junho, o mínimo necessá-
rio correspondeu a R$ 3.299,66, o 
que equivalia a 4,19 vezes o piso 
vigente. Em julho do ano passa-
do, o valor necessário para cobrir 
as despesas de uma família era R$ 
2.915,07 ou 4,03 vezes o salário mí-
nimo da época (R$ 724).

AS COMPANHIAS AÉREAS do Gru-
po Latam, TAM e Lan, vão, a 
partir de 2016, passar a se cha-
mar Latam. A novidade foi in-
formada pela companhia na 
manhã de ontem, em São Pau-
lo. Além de unifi car as ações 
das empresas brasileira e chile-
na, o nome escolhido faz tam-
bém  referência ao termo lati-
no-americano, ou latin ameri-
can em inglês. 

A previsão é que a mudan-
ça seja feita aos poucos, ao lon-
go de três anos, mas a primeira 
aeronave com a nova denomi-
nação já deve voar em feverei-
ro do ano que vem.

Unifi cando a frota, a nova 
companhia terá 328 aviões, 
sendo 313 para passageiros e 
15 para cargueiros. A estima-
tiva é de que a Latam seja res-
ponsável por transportar 70 
milhões de viajantes por ano. 
Ao todo, serão 117 destinos na 
América do Sul, dez nas Amé-
ricas do Norte e Central, cinco 
na Europa e três na Oceania.

Segundo informou o Grupo 
Latam, atualmente a compa-
nhia está trabalhando para im-
plementar a nova imagem cor-
porativa. Esse processo ocor-
rerá durante os próximos três 
anos e começará a ser visto a 
partir do primeiro semestre de 
2016, de maneira gradual, em 
espaços físicos, aviões, escritó-
rios comerciais, páginas web, 
uniforme, entre outros.

A Latam vai reunir to-
das as companhias de passa-
geiros e de carga que hoje for-
mam parte do grupo: LAN Air-
lines e suas fi liais no Peru, na 
Argentina, na Colômbia e no 
Equador; TAM Linhas Aéreas; 
TAM Transportes Aéreos Del 
Mercosur S.A. (TAM Airlines 
– Paraguai); e as linhas aére-
as de carga do Grupo LATAM, 
compostas por LAN CARGO, 
LAN CARGO Colômbia, ABSA 
(TAM Cargo) e Mas Air. A nova 
marca não implicará a mudan-
ça de razão social para nenhu-
ma empresa relacionada.

O BANCO CENTRAL (BC) informou 
ontem que, em julho, os brasilei-
ros retiraram da poupança R$ 
2,453 bilhões a mais do que de-
positaram. Foi o pior resultado 
para o mês desde o início da sé-
rie histórica do BC, em 1995, e o 
sétimo resultado negativo con-
secutivo da poupança este ano. 
No acumulado do ano, a capta-
ção da aplicação está negativa 
em R$ 40,9 bilhões.

Em julho, os saques na 
poupança somaram R$ 169,9 
bilhões, superando os depósi-
tos, que alcançaram R$ 167,4 
bilhões. O valor total nas con-
tas dos poupadores chegou a 
R$ 648,24 bilhões. O volume 
dos rendimentos creditados 
nas cadernetas dos investido-
res registrou R$ 4,138 bilhões.

Vários fatores têm contri-
buído para a fuga de recursos 
da poupança em 2015. Em pri-
meiro lugar, a alta da Selic (taxa 
básica de juros da economia) – 
atualmente em 14,25% ao ano 

- tornou a poupança menos 
atraente que outras aplicações.

Segundo a Associação Na-
cional dos Executivos de Finan-
ças, Administração e Contabi-
lidade (Anefac), a caderneta é 
mais vantajosa do que os fundos 
de investimento apenas quando 
as aplicações são inferiores a seis 
meses, apesar de a poupança ser 
isenta de Imposto de Renda e de 
taxas de administração.

A alta da infl ação também 
contribuiu para a perda de 
atratividade da poupança. Nos 
últimos 12 meses, a caderne-
ta rendeu 7,53%, equivalente à 
Taxa Referencial mais 6,17% ao 
ano. A infl ação pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo, no entanto, está em 
8,89%, puxada pela alta de pre-
ços administrados, como com-
bustíveis e energia.

O aumento dos preços e do 
endividamento dos consumido-
res também diminui a sobra de re-
cursos a ser aplicada na caderneta.

MONTADORAS MUDAM 
PERSPECTIVAS
/ DEVAGAR /  SOMENTE PARA O FIM DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2016, OS 
EMPRESÁRIOS DO SETOR AUTOMOTIVO CONSEGUEM VER RECUPERAÇÃO SUSTENTÁVEL

Cesta básica cai 3,03% em Natal
/ CUSTO DE VIDA /

 ▶ Apesar da queda no acumulado do ano, em julho as vendas de veículos subiram 5,7% na comparação com junho

 ▶ Marca da nova companhia aérea foi anunciada ontem pela manhã

 ARQUIVO / VOLKSWAGEN DO BRASIL

TAM PASSA A SE CHAMAR 
LATAM EM FEVEREIRO 

SAQUES SOMAM R$ 2,453 
BILHÕES EM JULHO

/ MARCA /

/ POUPANÇA /



Cidades

NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O ESPANHOL ANXO Anton Valiño 
Gonzáles, condenado pelo assas-
sinato do empresário Paulo Uba-
rana em 2004, foi executado a ti-
ros ontem na frente da casa onde 
morava, em São Gonçalo do Ama-
rante. A polícia diz que ainda não 
como precisar o motivo do ho-
micídio, contudo o delegado res-
ponsável pelo inquérito afi rma 
que havia muitas pessoas que po-
deriam ter interesse na morte do 
estrangeiro.

O delegado Raimundo Rolim, 
titular da DP de São Gonçalo do 
Amarante e responsável pelas inves-
tigações, afi rma que a polícia está 
levantando alguns processos judi-
ciais envolvendo Anxo Anton e os 
documentos indicam possíveis de-
safetos do espanhol. “Trabalhamos 
com mais de uma linha investigati-
va e não há como dizer qual delas é 
a mais forte”, reforça o delegado.

Nesta primeira fase das inves-
tigações, a equipe da DP está se 
concentrando nesse levantamen-
to para conseguir identifi car pos-
síveis suspeitos. O estrangeiro de 
52 anos foi preso em 2004 pela 
morte do empresário Paulo de 
Tarso Ubarana, de quem era sócio. 
Ele foi condenado e atualmente 
cumpria a pena de 19 anos de re-
clusão em regime aberto, de acor-
do com a Polícia Civil.

O chefe de investigação da de-
legacia de São Gonçalo do Ama-
rante, Erivaldo Matias, conta que 
a companheira de Anxo relatou à 
polícia que os dois moravam na 
rua Carlos Gomes do bairro Jar-
dim Lola há dois meses. O casal já 
residiu em pelo menos oito imó-
veis diferentes desde o início do 
relacionamento, em 2012.

De acordo com o que infor-
mou a Polícia Civil, a mulher não é 
a mesma que foi presa junto com 
o espanhol na ocasião do homi-
cídio contra Paulo Ubarana, Ma-
ria Patrícia da Silva. A companhei-
ra de Anxo estava com ele no mo-
mento da execução.

O crime aconteceu no início 
da tarde de ontem. O espanhol e 
a mulher voltavam para casa de 
moto e chegaram a perceber que 
estavam sendo seguidos, todavia 
não houve tempo de reação. Se-
gundo a polícia, dois homens se 
aproximaram também em uma 
motocicleta, modelo Pop, e atira-
ram várias vezes contra Anxo An-
ton, que caiu morto no local. O ho-
micídio aconteceu na frente do 
imóvel onde ele morava com a 
companheira.

Inicialmente surgiu a suspei-
ta de que o envolvimento de Anxo 
com o tráfi co de drogas poderia 
ter sido o motivo do seu assassina-
to. Contudo, o delegado Raimun-
do Rolim disse que os indícios 
apontam que o estrangeiro mais 
fazia uso de entorpecentes do que 
os comercializava. Apesar disso, o 
delegado não descarta a possibi-
lidade. “Estamos levantando uns 
processos e há muita coisa para 
ser apurada”, afi rma Rolim.

A única coisa que a polícia já 
adiantou sobre o caso é que o as-
sassinato tem características de 
execução. Ou seja, os homens que 
executaram o crime foram até o 
Anxo com a intenção de matá-lo, 
e não de cometer qualquer outro 
delito. Os pertences do estrangeiro 
foram deixados no local, incluindo 
a motocicleta na qual ele seguia 
com a mulher e a quantia de R$ 
400 que levava consigo.

Anxo Anton foi condenado 
pela morte de Ubarana em 2007 

e dois anos depois conseguiu pro-
gredir para o regime semiaber-
to, quando o apenado passa o 
dia do lado de fora da prisão, po-
rém dorme na unidade prisional 
do Estado. Em maio deste ano de 
2015, a pena progrediu para o re-
gime aberto. Desta forma, era ne-
cessário que Anxo fosse ao presí-
dio somente assinar o livro-ponto 
uma vez por semana, para provar 
que permanecia residindo no Rio 
Grande do Norte. A progressão foi 
autorizada pela Justiça mesmo 
depois que, em 2010, ele foi detido 
por porte ilegal de arma.

ESPANHOL QUE MATOU 
UBARANA É EXECUTADO
/ CRIME /  ANXO ANTON VALIÑO GONZÁLES FOI MORTO ONTEM EM FRENTE A CASA ONDE MORAVA EM SÃO GONÇALO 
DO AMARANTE; CONDENADO PELA MORTE DO EMPRESÁRIO POTIGUAR, ELE CUMPRIA PENA EM REGIME ABERTO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

No ano de 2010, quando já ha-
via progredido de regime para o 
semiaberto e três anos depois da 
condenação pelo homicídio, Anxo 
Anton Valiño Gonzáles foi detido 
na cidade de Macau, distante 176 
quilômetros da capital, na região 
salineira.

Anxo e mais dois homens, sen-
do um deles um PM, foram leva-
dos pela polícia por porte ilegal de 
armas. Com eles, os policiais mi-
litares que participaram da ação 
apreenderam uma pistola 9 milí-
metros, um revólver calibre 38 e 
uma pistola Ponto 40.

Foram apreendidas ainda uma 
motocicleta de 500 cilindradas e 
outras duas de 250 cilindradas, 
além de uma pequena quantidade 
de drogas. De acordo com o que a 
Polícia Militar divulgou à época, a 
incursão policial visava a prender 
um suposto trafi cante que atua-
va na região, identifi cado como 
Gilson.

O homem era procurado pelos 
policiais há dois anos. Os policiais 
militares chegaram á casa depois 
de uma denúncia anônima que 
dava conta de homens circulando 
com armas de grosso calibre den-
tro da residência.

A casa em que Anxo foi encon-
trado com os outros dois suspei-
tos seria, de acordo com o que a 
época havia levantado a polícia, o 
imóvel em que morava o trafi can-

te Gilson. O processo deste caso 
contra Anxo Anton está conclu-
so para sentença desde junho des-
te ano.

Mesmo com essas complica-
ções judiciais, o estrangeiro con-
seguiu em maio a permissão para 
cumprir o restante da pena que 
lhe foi dada pela morte do em-
presário Paulo Ubarana no re-
gime aberto. Pouco tempo de-
pois disso, ele se mudou para o 
Jardim Lola com a mulher que o 
acompanhava.

PRESO EM 2010 
PORTANDO ARMAS

Paulo de Tarso Ubarana, de 
41 anos, foi assassinado em 21 
de setembro de 2004, na praia 
de Búzios, litoral sul do estado. 
O empresário e economista era 
proprietário do Blackout, na rua 
Chile,  Ribeira, Zona Leste.

O corpo de Ubarana só foi 
encontrado uma semana depois 
do desaparecimento, no dia 28. 
O cadáver estava numa região 
próxima a dunas em Búzios, do 
lado de uma cova que já havia 
sido aberta e, de acordo com a 
polícia, serviria para enterrá-lo.

Um dia antes de encontrar 
o corpo da vítima, a Polícia 
Civil também achou um cavalo 
enterrado num local próximo. 
O animal estava em avançado 
estado de putrefação.

Depois disso, os indícios 
começaram a levar para Anxo 
Anton, que era sócio de Ubarana. 
O espanhol havia sido visto 
almoçando com o empresário 
num restaurante perto da casa 
onde morava, na praia. Depois 
disso, ele e Maria Patrícia da Silva, 
sua então esposa, foram vistos 

cavalgando com Paulo Ubarana 
nas dunas. Foi a última vez que 
se teve notícia do proprietário do 
Blackout.

No dia seguinte ao que o 
cadáver foi encontrado pela 
polícia, o estrangeiro confessou 
o crime. Três anos depois ele foi 
julgado junto com Maria Patrícia. 
Os dois foram condenados 
a 19 anos de reclusão por 
unanimidade no júri popular.

No período em que Anxo 
Anton fi cou preso, a defesa dele 
tentou uma progressão para o 
regime semiaberto. Entretanto 
o pedido foi negado pela Justiça 
estadual. A alegação do judiciário 

era de que Anxo não tinha 
situação legal no Brasil e não 
poderia conseguir emprego lícito 
para justifi car o benefício de 
passar o dia fora da prisão.

Em segunda instância, o 
Superior Tribunal de Justiça 
concedeu o direito ao espanhol, 
alegando que a obrigatoriedade 
da ocupação serve somente para 
o regime aberto. Era dezembro de 
2008 quando Anxo conseguiu o 
recurso.

Ele cumpriu o que manda 
o regime e, até maio deste ano, 
quando conseguiu se enquadrar 
no regime aberto, voltava à noite 
para a penitenciária para dormir.

PAULO UBARANA 
FOI MORTO EM 
2004 NA PRAIA 
DE BUZIOS 

 ▶ Delegado Raimundo Rolim, titular da DP de São Gonçalo do Amarante

 ▶ Crime aconteceu no início da tarde de ontem, quando o espanhol e a mulher voltavam para casa de moto

 ▶ Prisão na cidade de Macau

 ▶ Bar Blackout, de Paulo Ubarana e Anxo Anton, funcionava na rua Chile, Ribeira  

PM ORIENTA 
TURISTAS SOBRE 
SEGURANÇA 

VACINAÇÃO 
COMEÇA EM 
15 DE AGOSTO

/ LITORAL /

/ POLIOMIELITE /

A SECRETARIA DE Estado da 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed), por meio da 
Companhia Independente 
de Policiamento Turístico 
(CIPTur), iniciou ontem (6), 
uma campanha educativa 
com o tema “Turista Seguro” 
nos principais pontos de 
concentração turística da 
Região Metropolitana de 
Natal. A ação visa orientar 
os turistas quanto aos 
procedimentos preventivos 
de segurança que o visitante 
deve ter nas praias, nos hotéis 
e pousadas e no passeio na 
orla a fi m de evitar que estes 
se tornem vítimas de delitos 
na região.

“A Companhia de Turismo 
tem buscando estar cada vez 
mais próxima dos visitantes 
para que estes possam 
descansar e conhecer nosso 
estado com segurança, sem 
surpresas desagradáveis. Para 
isso, a PM está distribuindo 
panfl etos, inicialmente na 
língua portuguesa, com 
orientações detalhadas sobre 
comportamentos e cuidados 
preventivos de segurança. 
Também já estamos 
produzindo panfl etos nos 
idiomas espanhol e inglês 
para o turista estrangeiro”, 
disse o major Eduardo Franco, 
Comandante da CIPTur.

As ações educativas 
contemplam, inicialmente, a 
capital potiguar e as cidades 
circunvizinhas. Ontem, os 
policiais da CIPTur estiveram 
realizando ações nas praias 
do litoral sul, que recebem, 
em média, cerca de mil 
turistas por dia e onde se 
localiza o maior cajueiro do 
mundo, uma das principais 
áreas de interesse turísticos 
do estado. Hoje à tarde, a 
campanha educativa “Turista 
Seguro” será realizada na 
feirinha de artesanato do 
Bairro de Ponta Negra, na 
zona Sul de Natal.

A CAMPANHA NACIONAL de 
vacinação contra poliomielite 
vai começar no dia 15 de 
agosto e se estenderá até o fi m 
do mês. No mesmo período 
será realizada a Campanha 
Nacional de Multivacinação 
para Atualização de 
Caderneta de Vacinação. 
A ação é desenvolvida 
pelo Ministério da Saúde, 
integrada e articulada 
às Secretarias Estaduais 
e Municipais de Saúde. 
Esta será a 36ª Campanha 
Nacional de Vacinação contra 
a Poliomielite e neste ano 
comemora-se o 26º ano sem a 
doença no país, estando livre 
do poliovírus desde 1990. 

O grupo alvo da campanha 
contra a poliomielite são 
as crianças de seis meses 
à menores de cinco anos, 
independentemente de 
terem sido vacinadas em 
outra situação. A expectativa 
é vacinar 95% deste público, 
o que corresponde a 203.065 
crianças em todo o Rio 
Grande do Norte. O Programa 
Estadual de Imunizações 
já iniciou a distribuição das 
267.200 doses recebidas para 
as Unidades Regionais de 
Saúde Pública (URSAPs) e 
municípios da Grande Natal.

FRANKIE MARCONE / NJ

IMAGENS / CEDIDAS

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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O CANTOR E ator baiano Daniel 
Boaventura, 45, volta hoje a Na-
tal para uma única apresentação 
de seu novo show, baseado no se-
gundo DVD ao vivo da sua carrei-
ra, “Your Song”, lançado pela gra-
vadora Sony Music em abril des-
te ano. No repertório, clássicos do 
jazz e do rock romântico como 
“Th e Lady Is A Tramp”, “Perhaps”, 
“Perhaps Perhaps”, “Love Me Ten-
der” e “Your Song”. 

Vivendo uma fase de boa acei-
tação também no México, onde 
seu trabalho foi lançado recente-
mente, levando o cantor às primei-
ras posições das paradas de rádio 
por lá, Daniel também aproveita 
o novo material para cantar pela 
primeira vez em português, pres-
tando homenagem a Roberto Car-
los ao interpretar alguns sucessos 
do “Rei”, como “Como Vai Você”, 
“Olha” e “Como é Grande o Meu 

Amor Por Você”, que recebem ar-
ranjos especiais para a turnê.

Ainda entre as novidades do 
show, que pode inclusive ser con-
ferido em trechos no seu canal do 
youtube (youtube.com/Daniel-
boaventuraVEVO), está a inser-

ção de uma pegada mais pop com 
“Moves Like A Jagger”, sucesso da 
banda “Maroon 5”; “September”, 
da banda norte-americana “Dau-
ghtry”, “Never Can Say Goodbye”, 
de Gloria Gaynor; e “Last Dance”, 
um dos maiores sucessos da  can-

tora americana Donna Summer.
O barítono, que atualmente 

também está no ar vivendo o per-
sonagem “PC” no sitcom “Tapas 
e Beijos” (Rede Globo), ao lado de 
Fernanda Torres e Andréa Beltrão, 
está de volta a Natal exatamente 
um ano após a última visita, quan-
do ele trouxe para a capital potiguar 
a turnê “One More Kiss”, que dava 
continuidade ao seu maior foco da 
carreira, os standards americanos.

DANIEL BOAVENTURA TRAZ 
NOVO SHOW PARA NATAL

/ MÚSICA /

DANIEL BOAVENTURA 
(Turnê Your Song)
Quando - Hoje
Onde - Teatro Riachuelo (3º piso do 
Shopping Miday Mall)
Horas - 21h

 ▶ Ingressos à venda na bilheteria do 
teatro, variando entre R$ 160 (R$ 80/
meia) e R$ 140 (R$ 70/meia).

 ▶ Daniel Boaventura, cantor e ator baiano: canções do DVD Your Song

LEI COMPLEMENTAR 
MUNICIPAL Nº 153/2015
“Art. 3º - O Município de Natal 
exercerá o controle e a fi scalização 
da venda de passagens 
assegurando-se que os transportes 
coletivos urbanos de passageiros 
que compõem os Serviços Regular 
I e Regular II possam operar 
através de linhas integradas nas 
quatro regiões da cidade, mediante 
redes específi cas ou não”

Mesmo após a publicação da lei 
complementar, tal qual o poder pú-
blico prevê e espera, a representa-
ção das empresas de transporte que 
operam o sistema da capital tam-
bém aguarda as determinações que 
o edital de licitação do sistema de 
transporte de Natal trará para então 
ter uma noção do que farão diante 
das mudanças esperadas.

De acordo com Nilson Queiro-
ga, consultor do Seturn, a lei com-
plementar publicada esta semana 
confi rma as novidades, mas ainda 
não traz informação sufi ciente. “A 
publicação da lei só mantém o po-
sicionamento das empresas, que é 
aguardar a publicação do edital. A 
legislação tem muitas inovações e 
mostra a posição do município so-
bre decidir o que é melhor para o 
sistema’, comentou Queiroga.

Ainda para o consultor, o em-
presariado aguarda do edital espe-
cifi camente um ponto: equilíbrio 

fi nanceiro. Na avaliação das em-
presas, o sistema de transporte pú-
blico de Natal está desequilibrado 
e mesmo o recente reajuste de R$ 
0,30 na tarifa ainda não é ideal. E 
assim o valor não chegaria a suprir 
as demandas para essas eventuais 
melhorias. 

“As empresas desejam que o 
edital da licitação traga o equilí-
brio econômico-fi nanceiro que o 
sistema hoje não tem. Essa é a ne-
cessidade que o empresário preci-
sa para investir, com a segurança 
jurídica de que vai ter retorno so-
bre os grandes investimentos que 
deverão ser feitos para abarcar as 
mudanças”, comentou Nilson.

A respeito da alteração no sis-
tema de comercialização das pas-
sagens, o Seturn apontou que a 
lei complementar publicada pela 
Prefeitura não aponta para mu-
danças no modelo atual.

“A lei fala em controle e fi sca-

lização por parte do município. A 
Prefeitura já tem essa atribuição e 
não faz a comercialização das pas-
sagens. E mesmo na fi scalização o 
município deixa a desejar. Acredito 
que o destaque dessa nova lei veio 
até de forma positiva, pois o muni-
cípio tem mesmo que controlar e 
fi scalizar esse sistema”, completou. 

A EXPECTATIVA DA Prefeitura do Na-
tal é de que o edital para a licitação 
do sistema de transporte públi-
co da capital potiguar seja lança-
do até o fi m deste mês de agosto. 
E dentro do pacote de mudanças 
que o processo licitatório deverá 
trazer para o sistema está a ques-
tão da comercialização das passa-
gens de ônibus.

Atualmente sob o comando do 
Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn), a ven-
da das passagens, que hoje acon-
tece através do abastecimento de 
cartões magnéticos, passará tam-
bém por um processo de licitação. 

“A comercialização de passa-
gens do transporte público passará 
pela licitação junto com todo o sis-
tema de transporte”, afi rmou Clo-
doaldo Cabral, secretário-adjun-
to de Mobilidade Urbana de Natal. 
Para o gestor, que integra a equipe 
da Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU), a licitação 
irá proporcionar um maior contro-
le do poder público nas vendas. 

“O controle e fi scalização do 
comércio de passagens fi cará mais 
fácil por parte da secretaria, já que 
será um modelo baseado nas exi-
gências da licitação”, reforçou 
Cabral.

A questão do controle e fi sca-
lização foi pontuada pelo Artigo 
3 da lei complementar municipal 
153, publicada na edição de quar-

ta-feira (5) do Diário Ofi cial do 
Município. O artigo destaca ainda 
que os ônibus (Serviço Regular I) e 
os veículos de transporte alterna-
tivo (Serviço Regular II) serão to-
talmente integrados. “Queremos 
um sistema mais fácil, mantendo 
integração e que seja único, com 
o usuário comprando passagens 
para os dois serviços”, completou 
Clodoaldo.

O novo modelo de comerciali-
zação só será revelado na prática 
com a publicação do edital da li-
citação de transporte público em 
Natal, prevista para acontecer até 
o fi m de agosto. Até lá, a STTU tra-
balha para concluir os pontos fi -
nais relativos ao documento. “Es-

tamos digitalizando os resultados 
das audiências públicas realiza-
das recentemente. Todo o material 
será encaminhando para a consul-
toria Rua Viva e para a comissão 
especial que vai acompanhar a lici-
tação”, explicou Clodoaldo Cabral.

A secretaria ainda aguarda 
esta semana os eventuais passos 
relativos à publicação da lei com-
plementar, que recebeu seis vetos 
do prefeito Carlos Eduardo. Os ve-
tos ainda precisam ser analisados 
pelos vereadores de Natal. 

“A lei não modifi ca em nada o 
sistema de transporte neste mo-
mento. É mais um passo previsto 
dentro do processo de licitação do 
transporte público. Foi tudo discu-

tido e não tem nada de anormal. 
No entanto, com os vetos do pre-
feito há a questão da lei voltar para 
a Câmara. Por isso estamos pre-
vendo o lançamento do edital até 
o fi m do mês, mas é só uma pre-
visão justamente por conta deste 
trâmite no legislativo”, explicou o 
secretário-adjunto. 

Sobre os resultados das discus-
sões, a LC 153/2015 traz exigências 
para o novo sistema de transpor-
te planejado como a padronização 
inicial pós-licitação de 20% da fro-
ta com câmbio automático, piso 
baixo, motor traseiro e ar-condi-
cionado. Com exceção do piso bai-
xo, as outras mudanças devem ter 
um acréscimo de 10% a cada ano.

EDITAL DE LICITAÇÃO 
DEVE SAIR ESTE MÊS
/ TRANSPORTE /  ENTRE AS MUDANÇAS PREVISTAS ESTÁ A EXIGÊNCIA DE LICITAÇÃO PARA A 
COMERCIALIZAÇÃO DA PASSAGEM, MAS STTU AINDA TRABALHA PARA CONCLUIR O PROCESSO

 ▶ A comercialização de passagens do transporte público passará pela licitação junto com todo o sistema de transporte

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EMPRESAS AGUARDAM EDITAL

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário-

adjunto de Mobilidade Urbana de 

Natal: maior controle nas vendas

 ▶ Nilson Queiroga, consultor 

do Sindicato das Empresas de 

Transportes Urbanos: esperando

DIVULGAÇÃO
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Lançamento da 
Multifeira Brasil 
Mostra Brasil, 
que neste ano 
será na Arena 
das Dunas

Fotos
1. Leonardo Dantas e Osni Damasio 

com Gabriela Binderli e Alex Viana
2. Augusto Correia Lima e Roberto 

Guedes
3. Suzi Noronha e Mariana Vieira
4. Mauro Araújo com Wilson 

Martinez e Claudio Bahia
5. Rafael Cruz com Mara Godeiro e 

Cris Vidal
6. Ulisses Freire e Juliana Corbari

O BRASIL CONQUISTOU, ontem, no 
Mundial de Kazan, na Rússia, 
duas medalhas de prata, sendo 
que uma delas é histórica para a 
natação do país. A pernambuca-
na Etiene Medeiros, chegou em 
segundo na prova dos 50m cos-
tas e se tornou a primeira brasilei-
ra a conquistar uma medalha em 
Campeonatos Mundiais absolutos 
de piscina longa (50m).

Etiene travou um duelo equi-
libradíssimo com a chinesa Fu 
Yanhui até o fi nal, mas, nos últi-
mos metros a rival foi mais rápi-
da e, com o tempo de 27s11, levou 
o ouro. 

A brasileira fi cou com a prata 
(27s26) e a chinesa Liu Xiang ga-
rantiu o bronze (27s58). A mar-
ca de Etiene é o novo recorde sul-
-americano da prova.

Aos 24 anos, Etiene segue fa-
zendo historia na natação femi-
nina brasileira. Em 2014, no Mun-
dial de Piscina Curta (25m) de 
Doha, no Catar, ela venceu a pro-
va dos 50m costas com direito a 
um novo recorde mundial (25s67). 
Com isso, ela se tornou a primei-
ra a ganhar a medalha de ouro em 
provas individuais em Mundiais e 
a primeira recordista mundial da 
natação brasileira.

No mês passado, em Toronto, 
durante os Jogos Pan-Americanos, 
Etiene voltou a escrever seu nome 
no esporte com outro resultado 
inédito entre as mulheres. Ela ven-
ceu a prova dos 100m costas e se 
tornou a primeira brasileira a con-
quistar o ouro na natação brasilei-
ra em Jogos Pan-Americanos. De 
quebra, a pernambucana quebrou 
o recorde dos Jogos Pan-America-
nos, com o tempo de 59s61.

“Antes de nadar eu até cho-
rei. Falei ‘que sensação louca’. Um 
vulcão. Só quem está aqui sabe o 
controle emocional que você tem 
que ter. Estou muito feliz”, come-

morou Etiene. “É a terceira meda-
lha para o Brasil aqui na piscina. 
Eu sabia que ia chegar perto do re-
corde mundial. Até eu estava pen-
sando nisso. Uma das coisas que 
eu mudei da semifi nal para a fi nal 
foi o início de prova. Foi bom por-
que consegui baixar meu tempo e 
o sufi ciente para ganhar uma me-
dalha”, continuou a nadadora.

DANIEL DIAS
Se o retrospecto prevalecer 

durante os Jogos Parapan-Ameri-
canos de Toronto, o nadador Da-
niel Dias não tem com o que se 
preocupar. 

Dono da incrível marca de 19 
medalhas de ouro na competi-
ção, sendo oito no Rio-2007 e 11 
em Guadalajara-2011, o brasileiro 
chega ao Canadá embalado ain-
da pela vitoriosa campanha no 
Mundial Paralímpico da modali-
dade, realizado no mês passado 
em Glasgow, na Escócia, quando o 
atleta foi responsável por sete das 
23 medalhas conquistadas pelo 
Brasil, em uma campanha históri-
ca da delegação.

Tanto no Mundial quanto no 
Parapan, o foco do multimedalhis-
ta é a preparação para os Jogos Pa-
ralímpicos Rio 2016. 

“O Mundial já foi um grande 
teste para a gente avaliar o traba-
lho e também olhar os adversá-
rios, como está a preparação deles, 
e aqui não vai ser diferente. Depois 
dessas duas competições, vou sen-
tar com a comissão técnica, ana-
lisar o que foi feito, o que dá para 
melhorar ainda mais para che-
gar muito bem no Rio”, adiantou 
o atleta, que ontem participou de 
uma coletiva de imprensa ao lado 
do norte-americano Jarryd Walla-
ce, ouro no atletismo em Guada-
lajara (100m T44), e da canaden-
se Cindy Ouellet, campeã mundial 
no basquete em cadeira de rodas.

A VELOOCISTA TEREZINHA Guilher-
mina, classe T11 (cego total), será 
a porta-bandeira brasileira na ceri-
mônia de abertura dos Jogos Para-
pan-Americanos de Toronto. A es-
trela do atletismo recebeu na ter-
ça-feira a notícia de que será a res-
ponsável por carregar a bandeira 
no desfi le, em reunião com mem-
bros da comissão técnica do Co-

mitê Paralímpico Brasileiro. As in-
formações são do portal Terra. 

Terezinha está prestes a com-
petir pela terceira vez em um Pa-
rapan. Somando as conquistas do 
Rio, em 2007, e Guadalajara, em 
2011, a cega mais rápida do mun-
do já acumula seis medalhas de 
ouro, sendo bicampeã nas provas 
de 100m, 200m e 400m do maior 
evento paradesportivo das Améri-
cas. E mesmo com as conquistas, 
foi surpreendida e fi cou honrada 
com a tarefa.

“Estamos em uma delegação 
de 440 pessoas com várias estrelas 
e eu estou me sentindo especial 

por representar esse grupo, ain-
da mais em uma competição tão 
grande como esta. Recebi a notí-
cia com muita alegria, muita grati-
dão. Estou muito feliz mesmo. Em 
14 anos de atletismo foi a primeira 
vez que fui convidada a ser a por-
ta-bandeira e isso me deixa emo-
cionada”, disse Terezinha.

A atleta afi rmou que este era 
um dos desejos em sua carreira 
no atletismo. Com o grande nú-
mero de medalhas em Parapans, 
Jogos Paralímpicos e Campeona-
to Mundiais, Terezinha ressaltou 
que todas as vitórias que a habili-
taram para a escolha também são 

do atleta-guia Guilherme Santana, 
que a acompanha há cinco anos 
nas competições.

“Era um sonho, mas que não 
caberia a mim essa escolha. Os cri-
térios são subjetivos e em uma de-
legação com tantas modalidades é 
extremamente especial ser esco-
lhida. Com certeza o Guilherme 
vai entrar comigo, somos um time. 
Não sou atleta sozinha, formamos 
uma equipe. Vamos de porta-ban-
deira e mestre-sala”, completou. 
Os Jogos Parapan-Americanos de 
Toronto terão a participação de 
272 atletas brasileiros. A delega-
ção, é a maior da competição. 

O SENADOR ROMÁRIO anunciou 
nesta quinta-feira que irá proces-
sar a revista Veja em R$ 75 mi-
lhões. A publicação havia divulga-
do que o ex-jogador possuía uma 
conta no banco suíço BSI, fato ne-
gado pelo próprio Romário e pela 
própria instituição fi nanceira.

“Tem muita gente pergun-
tando sobre o processo contra 
a revista. O processo continua”, 
anunciou Romário em sua con-
ta no Twitter. “O processo conti-
nua! Estou pedindo na justiça R$ 
75 milhões por danos morais e 
direito de resposta na edição im-
pressa da revista”, completou.

A revista havia publicado a 
imagem de um extrato bancá-
rio, segundo o qual o ex-atacante 
possuía uma conta não declara-
da com cerca de R$ 7,5 milhões 
depositados. O próprio Romário 
foi à Suíça averiguar o fato com 
o banco, divulgando a apuração 
em suas contas nas redes sociais.

“Chateado! Acabei de desco-
brir aqui em Genebra, na Suíça, 
que não sou dono dos R$ 7,5 mi-
lhões”, ironizou Romário na oca-
sião. “Agora, aqueles que devem, 
podem começar a contar as mo-
edinhas, porque a conta vai che-
gar de todas as formas. Eu não 
fi njo ser decente, não faço de 
conta ser sério e pareço ser cor-
reto. Eu sou”, completou.

Em comunicado divulgado na 
noite desta quarta-feira, a revista 
Veja se desculpou com o senador.

“Por ter publicado um do-
cumento falso como sendo ver-
dadeiro, Veja pede desculpas ao 
senador Romário e aos seus lei-
tores. Esse pedido de desculpas 
não veio antes porque até a tar-
de desta quarta-feira ainda pai-
ravam perguntas sem respostas 
sobre a real natureza do extrato, 
de cuja genuinidade Veja não ti-
nha razões para suspeitar”, de-
clara a nota da publicação.

A PRINCIPAL ATLETA do remo bra-
sileiro na atualidade Fabiana 
Beltrame, de 33 anos, ainda 
está em busca de classifi cação 
para a Olimpíada. “Estou à es-
pera de uma parceira para re-
mar comigo”, diz a atleta. Fa-
biana levou um ouro e uma 
prata em etapas da Copa do 
Mundo deste ano, que acon-
teceu na Eslovênia e na Itália. 
E, na bagagem, traz participa-
ções de destaque nas olimpía-
das de Atenas (2004), Pequim 
(2008) e Londres (2012). 

A paixão de Fabiana pelo 
remo começou na adolescência, 
na década de 1990. “Eu observa-
va as atletas de remo enquanto ca-
minhava pela Avenida Beira-Mar 
de Florianópolis”, diz. Foi o ponta-
pé para o sucesso que viria depois. 
Fabiana, que nasceu em Florianó-
polis, deseja competir na categoria 
de duplas chamada double skiff  
peso leve. Mas se não der certo, vai 
para a individual, a skiff  pesado. 

A cidade natal de Fabia-
na é também um dos destinos 
mais visitados por brasileiros, 
de acordo com o Ministério do 
Turismo. No ano passado, San-
ta Catarina recebeu mais de 
156 mil estrangeiros. A capital 
é uma das cinco cidades mais 
competitivas do Brasil em in-
fraestrutura geral, políticas pú-
blicas e capacidade empresa-
rial, de acordo com estudo re-
cente do Ministério. 

O estado já começa a se 
preparar para receber a tocha 
olímpica, que no próximo ano 
vai percorrer os 26 estados e o 
DF, passando por cerca de 300 
cidades. Em Santa Catarina, o 
fogo olímpico vai pernoitar em 
Blumenau, Criciúma, Florianó-
polis e Joinville. De acordo com 
o ministro do Turismo, Henri-
que Eduardo Alves, a passagem 
da tocha é uma oportunida-
de para promover os destinos 
para brasileiros e estrangeiros. 

ETIENE FATURA 
PRATA EM KAZAN
/ NATAÇÃO /  ETIENE MEDEIROS CHEGOU EM SEGUNDO NA PROVA DOS 50M COSTAS E É A 
PRIMEIRA BRASILEIRA A CONQUISTAR MEDALHA EM MUNDIAIS ABSOLUTOS DE PISCINA LONGA

GUILHERMINA É A 
PORTA-BANDEIRA 
NO PARAPAN

/ ATLETISMO /

 ▶ Etiene Medeiros segue fazendo história na natação brasileira

ROMÁRIO QUER R$ 75 
MILHÕES DA VEJA

FABIANA BELTRAME 
BUSCA 4ª OLIMPÍADA

/ PROCESSO /

/ REMO /

JEFFERSON BERNARDES/VIPCOMM
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Noite Maior
O grande acontecimento 
social desta sexta-feira, no 
Seridó, será a XVIII Noite 
Maior de Acari, que o Clube 
Municipal promove a partir 
das 23h, dentro do roteiro 
social da festa de Nossa 
Senhora da Guia, que agita a 
“Cidade Mais Limpa do Brasil” 
até sábado. A noitada, que 
exigirá traje passeio completo, 
será embalada pela Orquestra 
Super Oara.

Na Serra
Cerro Corá será o destino de 
muita gente neste fi nal de 
semana, quando acontece 
o XIII Festival de Inverno, 
com shows, ofi cinas e festival 
gastronômico. A Filarmônica 
Jimmy Brito, de São José do 
Seridó, a Orquestra Sinfônica 
de Parelhas e Itanildo Show 
são as atrações de hoje. 
Amanhã tem cavalgada, a 2ª 
Corrida da Serra e shows com 
Dom Cardoso, Waldonis e 
Forró Puxado.

Troféu
O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, advogado 
Ivanildo Ferreira de Lima 
Silva, o cardiologista Marcos 
Ferreira Lima, Paulo Herôncio, 
deputados federais Rafael 
Motta e Zenaide Maia, ex-
deputado federal João Maia, 
Th eodico Bezerra Neto e os 
deputados estaduais Gustavo 
Carvalho, Ricardo Motta 
e Tomba Farias entre os 
homenageados da Festa das 
Personalidades de Santa Cruz, 
dia 29 de agosto, no Trairy 
Clube. 

Pesar
Ouro Branco está muito menor 
com o falecimento segunda-
feira, do ex-prefeito Manoel 
José de Freitas(Baléu), de quem 
tive o privilégio de privar de 
sua amizade. Era querido por 
todos, sem distinção de classe 
política, social ou religiosa. Um 
exemplo de vida, como político 
e, principalmente, como ser 
humano da maior dignidade, 
que deixa um belo legado para 
novas e futuras gerações. Os 
pêsames da coluna a toda 
família, em especial à viúva, 
Caerlita e ao meu amigo Neto 
Freitas.

Elegantes
Presenças femininas elegantes 
sexta-feira no Baile dos Coroas: 
Tânia Maria Dantas Pereira, 
Vânia Gurgel de Medeiros, 
Amanda Grace Dias, Maria 
José Saraiva, Fátima Fraxe, 
Betânia Fernandes Maranhão, 
Elizabeth Gurgel, Solange 
Costa e a primeira-dama do 
estado, Julianne Faria.

 ▶ CASAL VIP -  Advogado João Batista Soares de Lima e a juíza Fátima 

Soares, sempre elegantes nos eventos sociais. Ela rasga folhinha terça-feira

 ▶ PRESTÍGIO -  Desembargador Aécio Sampaio Marinho com a mulher, Nízia, 

sempre prestigiando os nossos eventos sociais. Ele aniversaria quinta-feira

 ▶ Governador Robinson Faria e Julianne Faria  ▶ Oftalmologista Ricardo Gurgel e Vânia Gurgel

 ▶ Empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia Maria  ▶ Cirurgião-dentista José Wellington Gomes e Elizabeth

 ▶ Deputado estadual Álvaro Dias e a 

juíza Amanda Grace

 ▶ Contador Marcílio Pinheiro 

e Mailde

 ▶ General Jorge Ernesto Pinto Fraxe 

e Fátima

 ▶ RODA SOCIAL -  Tenente coronel Ulisses Martiniano Vale e a 

advogada Valma Regina, sempre curtindo os bons momentos. 

Ela brinda idade nova domingo

 ▶ PARABÉNS -  Empresário João 

Maria Moura Elias ganha parabéns 

domingo, pelo seu aniversário

Flashes do Seridó
Carlos Magno

TAKE MY BREATH AWAY
Prestes a completar 30 anos desde seu lançamento em 1986, “Top Gun – Ases 
Indomáveis” volta aos cinemas a partir deste sábado em 3 sessões especiais do 
projeto “Cinemark Clássicos”. Na trama, que marcou gerações tanto nos anos 80, 
quanto nos anos posteriores na “Sessão da Tarde”, Pete Mitchell (Tom Cruise), um 
jovem piloto, ingressa na Academia Aérea para se tornar piloto de caça. Lá se envolve 
com Charlotte Blackwood (Kelly McGillis), uma bela mulher, e enfrenta um competidor 
à sua altura (Val Kilmer).

SESSÕES
SÁBADO 23H55 | DOMINGO 12H10 | QUARTA 19H50

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o jornalista caicoense e professor da UERN, Jeff erson 

Garrido. Amanhã brinda idade nova o general Carlos Roberto de Souza Peixoto e o vereador de Caicó, 
José Maria de Queiroz. No domingo rasga folhinha a advogada Valma Regina Medeiros Vale, o vereador 

de Florânia, Giovani Pereira Cruz e o empresário santanense João Maria Moura Elias. Na segunda-
feira ganha parabéns o cantor e empresário parelhense Adonis Antonio, empresário Fernando Antonio 
Vila e o prefeito de São José do Seridó, Jackson Dantas. Terça-feira é dia de parabenizar a elegante juíza 
Fátima Maria Costa Soares, uma das fi guras mais queridas do nosso mundo jurídico, Ivone Rodrigues 
Diniz e Juraci Araújo de Medeiros, grande dama da sociedade caicoense. Festa quarta-feira para Celi 

Regina Dantas, musa do empresário seridoense Mariberto Bezerra Dantas. Na quinta, vamos entoar os 
parabéns para Licia Magaly e o ex-presidente do TJ, desembargador Aécio Sampaio Marinho.
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O SUCESSO DO BAILE DOS COROAS
O Atlético Clube Corintians de Caicó manteve a tradição e realizou, na última sexta-feira, a 42ª edição 

do Baile dos Coroas, principal evento social da festa de Sant’Ana, reunindo os nomes de maior destaque 
na vida social, política e empresarial da nossa região/estado. Destaque para a decoração, assinada por 

Gois Dantas, e o show das Orquestras Super Oara e Feras de Parelhas relembrando os grandes sucessos 
da Jovem Guarda e mantendo a animação da festa até o amanhecer. O saxofonista carnaubense Carlos 

Guedes também fez uma participação especial na noite, merecendo os aplausos de todos. Com cliques de 
Lourenço, a coluna de hoje focaliza alguns VIPs que prestigiaram a badalada noite

No Seridó
O governador Robinson 
Faria desembarca hoje me 
solo seridoense. Às 10h, 
chega a Parelhas onde 
participa da inauguração 
das novas instalações da 
Th or Granitos. Às 16h, 
participa em Jardim do 
Seridó, da inauguração do 
Mercado Público construído 
em parceria com a Emater. 
Depois, segue para Cerro 
Corá onde às 20h, prestigia a 
abertura do XIII Festival de 
Inverno.

Comemoração
O publicitário Victor Noé reúne seus melhores amigos, hoje, a partir 
do meio-dia para festejar seu aniversário com roda de samba e 
outras atrações.

FOTOS: LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

LOURENÇO

ROCK DE MULHER
Hoje a noite é delas: Simona Talma (cantando apenas Rita Lee), Ana 
Morena (baixista da Camarones Orquestra Guitarrística), Natália 
Noronha (Plutão já foi Planeta), Ângela Castro (Rosa de Pedra) Clara 
Pinheiro (Orquestra Boca Seca e Clara e a Noite), Luisa Guedes 
(Luisa e os Alquimistas), num show super especial que promete 
marcar o grito feminino na música potiguar. O show especial 
ainda vai contar com a exposição “Grete-roque, toda mulher”, da 
ilustradora Luiza Souza (Editora Tribo), e com o lançamento das 
poetas Adélia Danielli e Marina Rabelo, apresentando ao público o 
zine Revoada.

ROCK DE MULHER
Quando? Hoje
Que horas? 22h
Quanto? R$ 10 com nome na lista e R$ 15 na hora
Onde? Ateliê Bar e Petiscaria – Rua Chile, Ribeira

TIAGO IORC TROCA LIKES
Neste domingo, o cantor e compositor Tiago Iorc desembarca em 
Natal, com a sua novíssima turnê “Troco Likes”, baseada no novo 
disco, com repertório 100% autoral. O álbum marca também o seu 

primeiro trabalho completamente em português, como a conclusão 
de um processo de Tiago se entender cada vez mais como brasileiro.

TURNÊ TROCO LIKES: TIAGO IORC
Quando? Domingo
Que horas? 20h
Onde? Teatro Riachuelo, localizado no terceiro andar do shopping 
Midway Mall
Ingressos à venda na bilheteria do teatro.

GREA NO CASANOVA
Neste sábado rola mais uma edição da divertida festa “Grea”, no 
Casanova Ecobar. Além do famoso copinho para os que chegarem 
cedo, a música fi ca por conta dos DJ’S: (21h) Alice Carvalho, (23h), 
Danina e Jaiara (00h30), Riana, (02h30) Pedro Castro e (04h) Morbid 
Glamour.

GREA 3 “The zoeira never ends”
Quando? Sábado
Que horas? 20h
Quanto? R$15 antecipada ou com nome na lista até as 22h
R$25 na hora
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Jota Oliveira

ESFORÇO
Gente “Isforçadas” com “I” 
estão em todas e nunca vão 
deixar de existirem, pois 
uma vez sendo, tentam, 
tentam e não realçam nem 
muito menos decolam. 
Elas quebram na grife 
importada no vestir, calçar, 
enfi m em tudo! Adereços 
só joias e de preferências 
da badalada marca Anna 
Rocha&Appolinário. 
Quer mais? No quesito 
procedimentos são assíduas 
do bisturi aos mais simples, 
só que as melhoras fi cam lá 
longe. 
- Não adianta gastar, gastar 
fazer altas produções, pois 
quando não se tem it e 
naturalidade não re-al-ça! 
Grana compra grife, não 
compra elegância.

DESAPEGA
A Feira Grátis da Gratidão 
volta a acontecer em Natal 
no próximo sábado. Com o 
tema “leve o que quiser ou 
nada, pegue o que quiser ou 
nada” a feira acontece na 
Praça dos Eucaliptos, às 13h 
com intuído de estimular 

Na vida há 

duas coisas 

importantes: 

O momento e o 

motivo. Nunca 

perca um 

momento por um 

motivo, pois você 

poderá ter várias 

vezes o mesmo 

motivo, mas nunca 

o mesmo motivo...” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

LUCIANO TOSCANO

ARQUIVO
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ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ O broto Barbara Delfi no Patrício em idade nova 

divide pose com o love Fábio Gosson

 ▶ Nos embalos Pink Elephant: Rosa e Sérgio Lobo, Waldyr 

Aracati, Simone Souza, Jéssica Souza

 ▶ Abraços de felicitações para o empresário imobiliário gente 

de dez, Caio Fernandes marcando mais um tento de vida

 ▶ Hoje é dia abraçar e parabenizar a escritora 

Sonia Fernandes Ferreira

político e disseram até que 
a historia do petista deveria 
ser “respeitada”.

HOMENAGEM
A Revista Bamboo entra 
para sua 50ª edição e vai 
homenagear durante todo 
este mês 50 decoradores 
brasileiros. O arquiteto 
potiguar Renato Teles está 
entre os seis primeiros da 
lista, ao lado de Alberto 
Lahos, Marco Do Carmo, 
Marina Linhares, René 
Fernandes Filho e Sandra 
Moura.

PRIME
Amanhã a PG Prime 
Jaguar reúne seus clientes 
para a Feijoada Prime, em 
comemoração especial ao 
dia dos pais. A feijoada está 
marcada para às 10h e vai 
até às 13h.

GAMES
Neste fi m de semana 
acontece no Centro de 
Convenções de Natal o 
primeiro SAGA Arena. 
O evento reunirá em sua 

e intelectuais saíram em 
defesa do ex-ministro José 
Dirceu e criticaram sua 
prisão. Com muita encheção 
de saco, alguns afi rmaram 
ser um exagero a prisão do 

maioria jovens fãs de games 
e esportes eletrônicos 
que irão disputar várias 
competições de games.    

SE LIGUE!
Leia também em Fashion 
no blog JotaOliveira.com.br: 
Botas encurtam a silhueta 
na horizontal e são as mais 
procuradas no inverno.> 
Leia no Take a Note: Devido 
a crise Riachuelo diminui 
número de abertura de 
lojas.> Leia mais em 
Sounds: Em um mês Apple 
Music atinge 11 milhões de 
usuários.

MOVIMENTO
- Pela manhã, na Praça das 
Flores, tem a tradicional 
Feira de Produtos 
Orgânicos.
- Hoje a balada na Pink 
Elephant vai fi car por conta 
de Ramon Schnayder, da 
dupla Vinicius e Sobral e do 
DJ Gunner, a partir das 22h.
- A comemoração do 
aniversário do RN fi ca para 
o dia 24, na solenidade 
cívico-cultural, no 
Versailles.

o desapego de objetos 
inutilizáveis.

DOCES
A Sabores Tortas Finas, do 
casal Sarcinelli e Suênia, 
vai oferecer três tipos de 
tortas para o dia dos pais, 
nos sabores: torta de massa 
branca pão de ló coberta 
com chocolate belga; torta 
de chocolate; e naked. As 
encomendas podem ser 
feitas pelo telefone: (84) 

99986-0904.

PRELO
Lá em São Paulo o amigo 
querido Paulo Henrique, que 
trato com muita admiração 
por Paulo Poeta, lança 
em breve o seu primeiro 
livro, “Poeminhas”. A 
apresentação é de Diógenes 
da Cunha Lima e prefácio de 
Gustavo Sobral. Take a note!  

VACATION
Luciano Almeida, dando 
um tempo das atividades 
no Olimpo, afi vela as malas 
para um giro respirando as 
ares da Europa. E para essas 
andanças a companhia da 
mana Lucila que reside na 
Itália.

APLAUSOS
Esta semana o Diário 
Ofi cial do Estado trouxe 
a nomeação de 809 
professores e especialistas 
em educação, porém, ainda 
há a necessidade de mais 
professores e um concurso 
será realizado até o fi m 
deste ano. Leia mais em 
Take a Note no JotaOliveira.
com.br

DIÁLOGO
A marca registrada do 
Governo Robinson tem 
sido o diálogo... Depois que 
os policiais e os bombeiros 
militares acamparam em 
frente à governadoria, 
Robinson os chamou para 
conversar e junto com eles 
defi niu as estratégias para 
elaborar um estatuto para 
a categoria. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

INOCENTE?
Nesta terça-feira, artistas 

NATA

Hoje é dia de vivas de 
felicidades para Isabele 
Grilo, escritora Sonia 
Fernandes Ferreira, 
Francisco Ferreira Souto 
Filho. O empresário do 
setor imobiliário, o amigo 
parceiro Caio Fernandes, 
Pedro Cariello, Rodrigo 
Morquecho Felinto, Sergio 
Bessa, Hamilton Vieira e 
Bárbara Delfi no Patrício.
- Hoje é 514º aniversário do 
Rio Grande do Norte.

PA
RA
BÉNS

 ▶ Em ocasião de lulus na Arezzo, Thaysa Flor Santos e Telma Menezes.
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Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

I SAGA ARENA

Onde - Centro de Convenções de Natal
Quando - Sábado e domingo (10h às 21h)

 » Ingressos por R$ 40 (casadinha para 
os dois dias) a venda na OVNI Game Shop 
(Shopping Midway Mall – 3º piso)

TORNEIO DE E-SPORTS

 » League of legends
 » Hearthstone
 » Heroes of the storm
 » Counter-Strike

TORNEIOS DE VIDEOGAME EM CONSOLE

 » FIFA 15
 » Just Dance
 » Mario Kart
 » Mortal Kombat 10
 » New Justice
 » Naruto Revolution 
 » Super Smash Bros

O campeonato de games deste fi nal de 
semana se baseia em três tipos de jogos: os 
videogames, que poderão ser jogados em 
console, os Card Games, que muito embo-
ra tenham surgido fi sicamente, hoje em dia 
também são disputados de forma online, e 
os E-sports, cuja defi nição quem explica é o 
próprio Victor.

“Na verdade tudo surgiu com o video-
game, mas o E-Sport é mais do que entre-
tenimento, como Angry Birds, por exem-
plo. Para vencer um E-sport, o atleta precisa 
muito mais da técnica, e não da sorte”, ex-
plica sobre o estilo no qual é classifi cado o 
League Of Legends, que tem o faturamento 
anual de quase R$ 1 bilhão de dólares.

Vale aqui destacar que apesar de ser um 
jogo gratuito, o LoL possui um sistema de 
comércio de produtos virtuais, como rou-
pas especiais para os campeões (skins), íco-
nes de jogador, pacotes de personagens, en-
tre outros serviços.

Não por acaso, a fi nal do “Brasileirão de 
LoL” também está marcada para este sá-
bado no Allianz Parque, estádio do Palmei-
ras, em São Paulo (SP), esperando atrair um 
bom público, em sua maioria de adolescen-
tes e jovens adultos, assim como o Saga Are-
na que transmitirá a partida ao vivo.

“A fi nal do campeonato brasileiro de LoL 
vai acontecer amanhã (08) ao meio dia em 
São Paulo. Algumas salas de cinema vão 
transmitir, e nós também teremos a trans-

missão aqui no Saga Arena. O prêmio por lá 
é de R$ 60 mil”, comenta Victor, explicando 
que cada time conta com o seu próprio “pre-
parador físico”, enquanto as partidas pos-
suem narradores próprios.

Além dos jogos virtuais baseados nas três 
plataformas (E-sports, Videogames e Card 
Games), o Saga Arena também vai contar 
com rodadas especiais de jogos de tabuleiro, 
uma feira de produtos da cultura pop oriental 
e ainda o tradicional desfi le Cosplay, quando 
as pessoas se vestem como seus personagens 
de desenhos, séries, fi lmes ou jogos favoritos.

A edição do desfi le Cosplay no Saga Are-
na serve também como uma seletiva local 
para o concurso “Yamato Cosplay World” 
(YCW), considerado um dos mais impor-
tantes do mundo. Os dois vencedores deste 
fi nal de semana serão premiados com pas-
sagem + hospedagem para mais uma sele-
tiva nacional, desta vez em São Paulo, quan-
do serão escolhidos os representantes brasi-
leiros para a grande fi nal no Japão.

Entre os convidados do evento estão os 
youtubers: “Cellbit”, “Guilherme Damiani”, 
“Mariana Satty”, “Malena0202”, “SEV7N”, 
“SPOK” e “AuthenticGames”. Já entre os atle-
tas de e-sports, os nomes confi rmados são: 
Aderson Jamier “POTIGUAR”, campeão bra-
sileiro de StarCraft 2, Matheus “NUBA” Re-
voredo, jogador de Hearthstone, e Mateus 
“SKYBART” Neves, natalense reconhecido 
nacionalmente no LoL.

OUTUBRO DE 2014. Quarenta mil 
pessoas lotam o estádio de San-
gam, na Coréia do Sul, palco para 
a abertura da Copa do Mundo de 
Futebol em 2002. Desta vez a par-
tida não acontece no campo, e sim 
em grandes telões. Nada de gols 
ou jogadores no campo, e sim dois 
times de adolescentes em frente a 
computadores competindo online 
e ao vivo pelo título do campeona-
to mundial de “League Of Legen-
ds”. A premiação? 1 milhão de dó-
lares para a equipe vencedora.

O jogo virtual de estratégia 
(RPG), também conhecido na rede 
como “LoL”, é uma verdadeira fe-
bre entre adolescentes e jovens 
adultos de todo o mundo, desde 
quando foi criado pela produto-
ra americana Riot Games em ou-
tubro de 2009 e também promete 
ser o maior atrativo para o públi-
co neste fi nal de semana durante 
a primeira edição do “Saga Arena”.

Com início neste sábado e tér-
mino no domingo, o campeonato 
de games vai reunir as melhores 
equipes potiguares de LoL, que es-
tão competindo entre si em roda-
das eliminatórias online desde o fi -
nal do mês passado. Dos 58 times 
inscritos, apenas quatro permane-
cem pela disputa do título e do prê-
mio de R$ 2 mil e R$ 1 mil para as 
duas melhores equipes colocadas e 
R$ 200 para a terceira e quarta.

O torneio é realizado em um 
momento interessante e de aque-
cimento para os potiguares apai-
xonados por games, com o sur-
gimento do curso técnico de “Jo-
gos Digitais” na Universidade Po-

tiguar (UnP), lançado no fi nal do 
ano passado. Com duração de dois 
anos, o curso é um bom começo 
para quem deseja criar, desenvol-
ver ou gerenciar projetos de jogos 
online, tendo como base a mode-
lagem, animação 3D e design.

“No Brasil há 10 anos ninguém 
pensava em ganhar dinheiro com 
jogos e hoje em dia temos o cur-
so da UnP, por exemplo, provan-
do que o mercado já absorve essa 
demanda, sem falar no Metrópo-
le Digital da UFRN, que também 
tem uma micro empresa volta-
da para essa área. E não muito 
distante, em Recife, a área de ga-
mes  já é muito importante, prin-
cipalmente para o mercado publi-
citário”, considera o produtor do 
campeonato Saga Arena, Victor 
Cavalcante.

Ele explica ainda que a ideia 
de produzir o campeonato foca-
do apenas nos games online sur-
giu após a sua produtora (Saga En-
tretenimento) perceber a alta de-
manda na área durante as edições 
anuais dos outros dois eventos do 
tipo realizados por eles, o “SAGA”, 
em abril, e o “RE: SAGA”, geral-
mente em outubro, dependendo 
da data em que vai cair o ENEM.

“Historicamente, a área de 
games é uma das que concen-
tra o maior número de pessoas 
no SAGA, e nós acreditamos que 
a primeira especialização deveria 
ser por aí, assim como já tivemos 
outras experiências anos atrás, 
com o Saga Jam, por exemplo, vol-
tado apenas para a música orien-
tal”, comenta Victor sobre o even-
to especializado na cultura pop 
oriental (K-POP, animes, mangás), 
e também em jogos online.

/ LOL /  CAMPEONATO DE GAMES VAI REUNIR AS MELHORES EQUIPES POTIGUARES DE JOGOS 
VIRTUAIS DE ESTRATÉGIA, VERDADEIRA FEBRE ENTRE ADOLESCENTES E JOVENS ADULTOS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM CONSOLE

,

 ▶ Os jogos virtuais do Saga Arena, baseados nas plataformas E-sports, 

Videogames e Card Games. terão disputas fi nais sábado e domingo

 ▶ Cosplayers em edições anteriores do SAGA

TRÊS TIPOS DE JOGOSTS
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